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! ESTEEEOTYPADO E IMPRESSO EM KA0HINA3 PUTATIVAS D3 MAEINOÎTI 

ItEDAOrlu T. OrnCTXAi: 

W H D- s. B2NT0 33-<I 
TS ' .EPHO*®, 

Ruina geral 
O s q u e d-' m e l o n l p i im que-

r e m c o n d c m n a r , n e m m e s m o re-

conhecer , o es t ado do abn t imen-

to a q u e n o s t 6m r e d u z i d o os 

desacer tos dos g o v e r n o s inha-

bels , o u impa t r i o t i c o s , b u s c a m 

a t t e n u a r os ma les de ho j e com 

a ex t r a v agan t e a l l e ga ç ão de q u e 

a m e s m a cousa j á ex is t i a 110 

t e m p o d o I m p é r i o . . . 

Acce i t ando q u e ass im fosse, 

p e r g u n t a r e m o s p o r q u e mo t i v o , 

en t ão , se estabeleceu o n o v o re-

g i m e n , que , pe lo menos , t u d o 

tom a g r a v a d o . Se a s í r i o do 

a b u s o s o d e e r ros d ev i a conti-

n u a r , o c m m a i o r escala, ter ia 

s i do p re fe r íve l n ã o a l t e ra r a o r 

d e m d e cousas ex is tente . 

M a s a g r a n d e v e r d a d e q u e es-

tá n a p r ó p r i a consc iênc ia dos 

m a i s f i r m e s de fensores d a situa-

ç ão ac tua l 6 q u e n u n c a n o s v i 

m o s e m cond i ções t ã o intensa-

m e n t e a f f l i c t ivas . 

A s scenas l a s t imave i s q u e se 

( Jcscnro lam n o P a r l a m e n t o cor-

r e s p o n d e m i n t e g r a l m e n t e a o de-

c l í n io o b s e r v a d o n ã o s ó n a s ag-

g r em i a çSc s po l i t icas , c o m o na 

s imp l e s a d m i n i s t r a ç ã o d o s nego-

cios p úb l i c o s . 

A cr ise n ã o a f fcc tou esto ou 

nquc l l e p o n t o d o no s so organ is-

m o , c o m o n a ç ã o : ó p r o f u n d a e 

ge ra l . 

Q u a l 6, com effeito, nos d i a s 

q u e c o r r em , o r a m o d e se rv i ços 

r e g u l a r m e n t e o r g a n i s t d o ? 

A F a z e n d a puÊ l i c a t em s ido 

v i e t i m a de e n o r m e s des f a l ques , 

conscqucnc ty n a t u r a l d a fa l ta 

c omp l e t a de f i soa l i sação c do ze-

losa escr ip tu raç í i o . T o d a s as re-

pa r t i ç ões se r esen tem d a influen-

cia p e r m a n e n t e d o s m a u s ele-

m e n t o s c n e m as classes mil i ta-

res p o d e m ser c on s i d e r a d a s u m a 

excepção f avo r avc l . 

Q u e 6 o n o s so exerc i to ? AK 

ei r eun i s tanc ias e m q u e se en-

con t ra serão , p o r v e n t u r a , satis-

factor ias , q u e r as e n c a r e m o s sob 

o p r i s m a mo r a l , q u e r sob o l a d o 

m a t e r i a l ¥ 

A l i i t emos a cx-peJ iç fó f io A c r e 

p a r a t e s t e m u n h o e s m a g a d o r d a s 

suas cond i ções d e p l o r á v e i s ; e, so 

o e x e m p l o n ã o c bas t an t e , rc-

cordc ino-nos d o q u e se d e u c m 

C a n u d o s : O r a , compare-se esse 

es t ado c om o q u e n o s l e gou o 

a n t i g o r e g i m e n ; confronte-se sem 

p a i x ã o p a r t i d á r i a o q u e exist ia 

e o q u e existe. O r e s u l t a d o n ã o 

será , ce r tamen te , e m f a v o r d a 

R e p u b l i c a . 

V e j a m o s a g o r a a m a r i n h a , a 

nossa g l o r i o sa m a r i n h a , q u e de-

ve r a ser a p r i n c i p a l f o r ça mili-

t a r des to pa iz , a t ten ta a vasti-

d ã o de suas costas. 

N ã o e r a m v an t a j o s a s as con-

d ições ma te r i aes d a nossa esqua-

d r a n o s de r r ade i r o s t e m p o s d a 

Mona r c l i i a . Con fcssamo l-o com 

f r a n q u e z a . T o s s u i a m o s u m c o r p o 

de off ic iaes hab i l i t a dos , m a r u j a 

va l en te e educada , m a s o s na-

v i o s p res t áve i s reduz i am-so n 

u m a m e i a d ú z i a , o OSBCB mes-

m o s necess i t ando d e r opa r o s 

m a i s o u m e n o s i m p o r t a n t e s . * 

V c i u o n o v o r e g i m e n , aug i ne r . 

t ou o p o d e r n ava l , m a s t a m b é m 

inu l i l i sou-o r a p i d a m e n t e o im-

p l a n t o u a po l i t i cagem o a ind is-

c ip l i na n u classe d o s off ic iaes e 

n a g u a r n i ç ã o . 

D o u l t i m o re l a to r i o d o sr . mi-

n i s t r o d a M a r i n h a , contra-almi-

r nn t c J u l i o Cesa r d e N o r o n h a , 

so conc luo o e s t ado m a i s q u e 

p recá r i o de nossa e s q u a d r a . E ' 

u m d o c u m e n t o q u e entr is tece , 

m e s m o aos q u e n ã o t ê m a me-

n o r r e s pon s ab i l i d a de pe los in-

succcssos d a í p o c a . 

F a ç a m o s r a p i d a syn t hese d o 

q u e d i z o m i n i s t r o s ob r e a s con-

d i ç ões d o s p r i n c i p aes v a s o s d e 

g u e r r a . 

Riachuelo—pride navegar, mas 

precisa substituir os tubos dos 

consoladores. N a t u r a l m e n t e , da l i i 

v e m quftvO n a v i o só faz de 'í a 8 

m i l h a s p o r h o r a , c o m o demons-

t r o u n a u l t i m a v i a g e m . 

Aquidaban — quasi prompto. 

N ã o d i z a q u o se re fere esse 

p r o m p t o ; tomemol-o , p o r é m , co-

m o excel lento i n f o r m a ç ã o . 

Deodoro—pôde navegar, mas 

precisa substituir os tubos das 

\ialdeiras. E s s a r e s t r i c ç i o dis-

pensa c o m m e n t a r i o s . C o m o po-

de r á n a v e g a r u m n a v i o — e n a v i o 

de g u e r r a — t e n d o e s t r a g ado s os 

t u b o s d a s ca lde i ras ? 

Floriano—precisa de ligeiros 

eo/iccrtos e substituir os tubos 

das caldeiras. O a concor tos d e 

q u e carece esse v a s o — o m a i s 

m o d e r n o d a nossa e s q u a d r a — 

devem ser de o r d e m m u i t o su-

per io r . Off ic iaes v i n d o s d o Ama-

nas g a r a n t e m q u e n o es tado 

q u e elle se acha, n ã o p o d e r á 

;ftr a vo l ta ao R i o d e J a n e i r o . 

Jbmandari—está em concerto 

C p m o »c sabe , esse c r u z a d o r ca-

sé é t K>MçUw.dv ifâ a u a s i yy i i e 

â n u o s ; s o m n i a s f a bu l o s a s têm 

s i do d i s p e n d i d a s c o m el le o ago-

ra , s e g u n d o a p a l a v r a off icial , 

vemol-o de n o v o em concer tos . 

Barroso está prompto. E ' tal-

vez o ú n i c o q u o sem ma i o re s 

d i f f i c u l d adc s so acha n o caso do 

d e s e m p e n h a r , d e u m m o m e n t o 

p a r a ou t r o , u m a c o m m i s s à o qual-

q u e r . 

Republica—põdc navegar, ne-

cessitando substituir quatro for-

nalhas das caldeiras. E\ pois, 

u m c o m p a n h e i r o d o Deodoro. 

Tiradentes—cstú em concerto; 

i s so l m m u i t o t e m p o , n u m a offi-

c ina pa r t i c u l a r . 

Benjamin Constant, d i z o re-

la tor io , em concerto, m a s , poste-

r i o rmen t e , s ah i u em v i a g e m de 

i n s t r uoç ão , e, l o g o ao chega r a 

N o v a \ovk, teve q u e so f f re r no-

vos repa ros . 

T o d o s oa o u t r o s v a sos estão, 

o u c m concerto, o u s ã o impres-

táve i s . 

E 6 essa a v e r d a d e i r a condi-

ç ão d a m a r i n h a b ras i l e i r a , quan-

to a o ma te r i a l . Q u a n d o se veri-

fica osso resu l t ado , q u a n d o se 

r e co r d a o pape l b r i l h a n t e q uo as 

n o s s a s fo rças n a v a e s representa-

r a m ou t r ' o r n , j á em commis-

sões do i n s t r u c ç ão , j á n a guer-

ra , n ã o l ia b ras i l e i ro , d i g n o des-

se n o m e , q u o n ã o s i n t a a a l m a 

l a n ce ada pela m i s é r i a d o pre-

sen te . 

F o m o s u m a n a ç ã o q u o se im-

p ô z n ã o só p o r s ua a u s t e r i d ade 

do c o s t umes , c o m o pe l o presti-

g i o do seus exerc i tos d e t e r ra e 

m a r ; n a A m e r i c a d o S u l , nenhu-

m a o u t r a n o s d i s p u t a v a a pri-

m a z i a . 

l l o j e , p o r m u i t a bencvo l cnc i a , 

o c c u p a r e m o s o terce i ro loprnr... 

s o b o por-tu de v i s t a d a s fo rças 

m i l i t a res . F. n ã o s a b e m o s , quan-

to aos h áb i t o s , q u e co l locação 

m e r e c e m o s hoje. . . 

Timos-

gem, do Repsrtlçío Central do* Tcle. 

grapho«, ucrtA quantidade do objactu* do 

ferro e de fios telegraph! os, avaliado* 

em cêrca do tre* conto» de rói». 

0 director daquella repartido com-

mnnlcoti o facto á polifts, quo abriu ri-

goroso Inquérito a respeito. 

O gna rda-mar i nha Fer re i r a 

m o , 10 

Reallson-se Iioje, com grande acompa-

nhamento, o enterro do guarda-msrinha 

Josá Paulo ferreira, depois da ter silo 

o cadaver transportado á egreja de Ma-

ruir;, onde tiuuve missa di corpo pre-

scute c encommcndação pelo vigário da-

quella freguezia. 

A g r e s s ã o n o T r i b u n a l C i v i l 

""lilO, 10 

Hoje, pelas 11 lioraa da manhã, o 

desordeiro conhecido pela alcunha Xení, 

aggrcdlu, armado de faea, o porteiro 

do Tribunal Civil. O desordeiro foi 

preso o conduzido á Reparti-lo Centra' 

d« Policia. 

Senado 

HIO. 10 

Presidência do sr. Alfonso Pi.nna. 

A acta da sessão anterior foi lida c 

approvada sem debute. No expediente, 

nada lionvn quo mereça referencia. 

O sr. Constantino Ncry respondeu ao 

discurso proferido na sessão de ante 

hontem pelo sr. barüo do l.adario, «obre 

oa negócios Jo Amazona», procurando o 

orador defender o govern', daquclle lis-

tado das accusaçSe* que lhe foram foiias. 

Na ordem do dia, foram approvado» os 

seguintes projectos: 

Votaçüo cm 2* discussão da proposl 
cSo da Camara dos deputados, 

. i t! I - .. I - ! «w^ 

REPORTAGEM FLUMINENSE 

Rio, 9-XI- 903 

O sr . P i n i l l a , ao q u o consta , 

recebeu trm tis^ssrfaHWun faVOin-

vel d o sr . P a n d o . 

Parece , á v i s t a d i s to , q u e o 

a c c ô r do sobro o Acre se rá assi-

g n a d o . 

O sr . R i o B r a n c o teve ho je , c m 

P c t r o p o l i s , l o n g a con ferenc ia c om 

o sr . Ve l a rde , m i n i s t r o d o P o r á . 

P a r ece q u e o d r . O l i v e i r a Li-

m a , n o s s o m i n i s t r o n o P o r ú e 

q u e a q u i se acha a passe io , ter 

o r d e m d e s e g u i r s em d e m o r a 

p a r a o seu pos to . 

O sr . R o d r i g u e s A l v e s man-

d o u c h a m a r o d i r e c t o r gera l d a 

S a ú d e Pub l i c a , p a r a ouv i l-o so-

b r e o a u g m e n t o do3 casos do 

peste nes ta c idade . 

Serviço especial d'O Cojnwercio 
de São Paulo 

H V r T E n i O i n 

X e n e a s a tis d i n he i r o 

HIO, 10 

O Thesottro Nacional enviará amanhã 

á Delegada Fiscal, nesse listado, a quan-

tia do 1.000:000ft rtn iiotnu de diversos 

valores, para serem dadas em troco das 

que estSo «endo recolhidas e cujo [-rizo 

termina era 30 do corrente. 

Bevo luçAo no C e a r á 

RIO, 10 

Todos os jornaes desta capital aflita-

ram hoje boletins noticiando que os Can-

gaceiros, auiiliados pela fon;a local, in-

vadiram a cidade do Crato, no Ceará, 

assassinaram o coronel Horácio Pequeno 

e saquearam as casas commcrciaes. 

Os Invasores estilo intrinchclrados no 

centro da cidade, sob o cominando do 

coronel Belím, vlee-governador du Es-

tado, e offeroccro combato ás foi;a» que 

so conservaram fieis ao governador. 

A população está aterrnrisada. pois, 

aldm do saque desbragado, já houve sí-

rio combate em plena rua da cidade. 

O governo receia qne a rebellião ir-

rompa em toda a zona do sertuo. 

D r . Fe r r e i r a V i&nna 

RIO, 10 

Acha-so gravemente enfermo o dr. 

Ferreira Vianna. 

H o Ca t te te 

RIO, 10 

O dr. Lanrõ lliiller, ministro da Via-

; lo, esteve hoje no palacio do Cattete, 

em conferencia e despacho com o conse-

lheiro Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, submetendo á assignatura 

desta diversos decretos de sua pasta. 

Na mesma conferencia, tratou-se de as-

sumptos referents* is obras de melhora-

mentos do perto e da abertura da gran-

de avenida. 

O genera l Va l l ada re r 

RIO, 10 

O sr. bário do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, dirigiu de Pe 

tropolis, onde se acha. am telegramm* 

de condolências á viuva do gtnersl Val. 

lads res. 

F a r t o de m a t e r i a l soa tolegr»j>ho« 

RIO, 10 -

^ í F f i â E S ^ í i P í á é * & t i á s * -
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dl! '.903, modificando a lei organica do 
diitrlcto fodcrnl e auelorisando o em-
préstimo de quatro milhões sterlinos pa-

o saneamento desta capital. 
3" discussão d.i projecto do Ser.ad-i, n. 

0, du 11)03. anctorisandi) o governo a 
trear unia mesa do remias de primeira 
ordoin no porto da Tutoya. 

3" discussão da proposiçUi da Camara 
do-i deputados, n. 112, de. 18'.«, permit-
tiudo aos alnmnos da Escola folytecbai-

quíi nüo tiverem podido prestar exa-
me pratico de qualquer dos t.mos do 
respectivo curso presUr essu prova na 
época immediata de eiianie. 

2* discussão da jiroposiçSo da Camara 
dr.s deputados, n. 1 « . de 1903, tornando 
extensivo a todes as caix: s economieas 
autonomas da Uniào, qun tenham fun-Io 
de reserva superior a 300:0009, o decre-
to ii. M l , de 7 de novembro de IKK). 

2" discussão da proposição dr Cantara 
dos deputados, li. 103, do 1003, abrindo 

Ministério da Justiça e Negoci- s In-
ter: ires o credito extraordinário do réis 
30:0008, para oecorrer á despesa com o 
desenvolvimento da Blbliotheca da ('a-
imira dos deputados, compra do livros, 
reriilas e outras despesas uttliicules 
úqá'll» fim. 

2» dl i f feno da proposleíto da Cama-
ra dos deputados, n. 1-1«, de 1903. uu. 
clorisindo o presidente da Republica n 
abrir a i Ministério d.i Marinha o credito 
extraordinário de 600:000!» para paga-
mento dos concertos IIOB cruzadores Ti-
rmkutcs e Benjamim Conctaiit, cruza-
dor-torpedeiro Tupu c o vapor de. guer-
ra < iirlos Comeu. 

discussjo d.t proposição da Cama-
ra dos deputados, n. IH!, do 1002, oii-
eterisando o poder executivo a abrir ao 
Ministério da Justiça o Negocio» Interio-
res o cmdito extraordinário de 10:0004, 
para ocorrer ás despesas feitas com as 
exéquias pelo fallceimetito dos drs. Fran-
cisco Silviano do Almeida Uraudio e 
Prudente José de Moraes üarros. 

Continuou a 2" discussão das emendas 

apresentadas no projecto tio rcrdrir.a do 

regimento interno, orando os «rs. Anto-

ni) Azeredo, Francisco Olycerlo c Ruy 

Barbosa. 

C a m a r a 

mo, ío 
Fresideucia do sr. Taula Onlmarícs. 

Foi approvada sem debate a acta da 

sessio anterior o no expedlento r,ada 

houve do importante 

Nu ordem do dia, foram encerradas es 

discussões des seguintes projectos i 

N. 132 F, do 1003, rom o» pareceres 
sobre a emenda apresentada lia 3* úis-
cu são do projecto n. 132 E deste an-
uo auctorisando o poder executivo a 
reórcanisar ai escolas de aprerlizw ma-
rinheiros o Pratica do Torpedos e or 
corpos do marinheiros nacionaes e infe-
riores da armado, e a ercar c re^i,la-
mentar as escolas praticas do artilharia, 
do fogiiistos c do timoneiros, sondadores 
c sinaleiros, e dando outras prorlden-
chs"'discuss5o uulea). 

N. 138, de 1903, determinando qu' 
sejam «hoildas na* repartições federa 
nii listineções entre empregados da qua-
dro e jornaleiros; e doudo outras provi-
dencias (3* disciissjo). 

N. 292. de 190», auetorlsando o g-i-
verei a conceder os privilegio» d ,« es-
tabelecimento» do ensino superior ou se-
undaiiu noj congeueres ttt»da<.-.a po.o 

Eilades c pelo distrleto federal c. esta-
belecendo condições para qn; rste» pos-
sam ser reconhecidos offielalmento. 

Hobro esto ultimo orou o sr. trieio 

Filho. 

Foi também enerrrada a dlscus*«o do 

projecto qne fixa a despesa do Ministé-

rio do Interior. 

Na segunda parte da ordem do dia, 

os «rs. João Neiva, Erico Coolho, João 

Alves o Barbosa Lima falaram sobro o 

projscto que visa acabsr com os Impos-

tos Inter-cstadoaes. 

Reuniu-se a 3* commlssJo de Inquérito, 

afim de tratar das eleições de 2° dlstri-

cto nesta capital. O candidato Uodoy 

apresentou a sua contra-contestaçào o 

dr. Irineu Machado enviou á rne.su um 

Amanhã, haverá nova rm 

Esta sltutçlo não pildo continuar, pof-

que t illegal e Inconstitucional; o banco 

nilo tem liscses o os actos do governo 

devem «cr liscallsados pelos congressis-

tas. que tem legalmente o direito de co-

nhecer os actos do governo. 

O Congresso precisa saber como sHo 

empregados os dinheiros públicos. I.erf-

bra outros paizes onde esse faeto so i t 

e tím sido feitos eiaincs o donuuciadOe 

os culpados. 

Hoje, o poder executivo é accusado de 

fazer pagamentos a seus amigos. 4 

O sn. NICOLAU TOLENTIKO—V. exo. 

acredita isso ? 

O sn. ALVMIO DE CAKVALHO— 

põdo! o director do llsnco é o sen aiuÇ» 

go Custodio Coelho. 

O »3. VARELLA—Não Importa. B' 

preciso fazer-se o exame; só então ss fa-

rá a luz. Deixar que contlnúe o mystetto 

t facilitar toda sorte de conjecturas. ;í 

Eni seguida, falou o sr. Jcsuino C«f-

doso, que defendeu o govern» de SM 

Fuulo. 

Diu o orador que aprouve ao sr. Va-

relia Injuriar o sr. Bernardino do Cam-

pos. 

O §::. VAnEi.LA—Não procurei ferii 

pelo contrario. 

O sa . JI.SKIKO CARDOSO—diz que vi 

explicar o procedimento do sr. Berm 

dino de Campos, e não dofcndel-o. 

Diz que poderia scutarjMt pois ao 

Vurella falta uma orientsèjo segura, 

Responde ás seguintes articulações: 

1*~0 governo do S. Paulo soccirrcu 

o Banco de Credito Real; 2"—O mesura 

guverno celebrou uni contrato illegal Cl 

advocacia cora os srs. Azevedo Marques 

o Theoduro do Carvalho; 3'—O sr. Ber-

nardino de Campos, quando ministro da 

Fazenda, retirou dlnhfeiros tio Lanço da 

Republica, escripturados como dlíferenja 

d j cambio. 

A' 1", diz quo se trata de um acto vai-' 

gar, peio qual o governo devo ser elo-

giado, visto que o Banco de Credito Real 

tinha cm deposito dinheiro do viuvas e 

orpbams c que a quebra do banco teria 

consequências terríveis; o governo salvfiu 

da ruii.a o banco, cuja q-iebra Beria a 

mina de S. Panio, por acto legal homo-

logado pelo Congresso. 

üA—Advogados illustresacharam módi-

co o contrato firmado com os dr*. Az • 

vedo Marques e Tlicodoro de Carvalho 

pelo governo de S. Paulo, e assim te 

externaram cm [areceres os drs. Jo8o 

Mendes, mouarebiita Independente, e .0 
conselheiro l.aarte do Azevedo. 

3 » _ 0 conselheiro Alfonso Penna era o 

presidente do Banco da Republica quan-

do turgiu casa calumiiia, c s . exc. tilo 

iiijjjmadq ficou que escreveu uma cat/s 

Ir . Ecrnardiuo du Campos ncue 

sentido. 

O orador terminou dizendo acreóitcr 

ter demonstrado a falsidade de tudo 

qnanto fui dito o que motivou o teu dis-

curso. A fesslo terminou calmamente. 

A pesto bubôn i c a 

li IO. 10 

Deram-se hoje 8 rasos do peste bubô-

nica e.U'!i eblto pela mesma epidemia. 

Coi isolho execut ivo 

r ARIS, 10 

Nas eleições renlisadat hontem era Oe-

nebra para a formaçio do conselho exo-

cutivo, foram eleito» quatro radicaes e 

sote liberaes. 

G a i i h e r m e I I 

requeriinento 

nlJo, para so tratar do mesnio «ssum-

pto. 

Aniunciado a debate do reqtterimeoto 

do sr. V.reil;', sobre a r,.)mra;So de 

uina cominusiW para examinar a tlrri-

p:urK.;So do Banco da Republtea, o ar. 

Casslano do Nsselmento manifeston-se 

cootrario ao mcsmo reqoerimento, diz.-u-

do que ja luviam ha tempos silo appro 

•a ''OH dous reqqerim-mos IdeMieoa eqoe 

0 governo nlo teve m. ios para prjredcr 

ao exame. 

Os sacterea desae* reqn^rin.enlc*, srs. 

Coelho Rodrigae« e Barbu.i MUM, esta-

rlo coovencidos des*a veruade, dlae 0 

*r. Csssmno. 

0 s». A i raroo VAIISI.UA retraeoo. dl-

tendo qae es»e facto dea-se em 19*10,'ti-

ctasaente qaaade 0 governo intoneia ut 

dlreefto daquelle banco. Redu^o o pra-

so, dlsae e orador. provaodo qae preee-

do lealmente: e goreri > tem Hvre srbi-

trii H t f i * *&\t d i baaw. 

BERLIM, 10 
Tem melhorado consideravelmente o 

imperador Unilhormo II, quo soffreo lia 

poucos dias uma operação na garganta. 

UOIUÍSEUO dean icnt ida 

ROMA, 10 

Estilo desmentidos offielalmento es 

boatos qui circularam sobre as novas de-

missões uiiuisleriacs. 

Foram nomeado* ssnadores o gencrsl 

Pedotti, ministro da Guerra, c n almiraa-

te Mirabello, ministro da Malinha. 

Ca r t a do B o s a n o 

ROMA, tO 

Em caria deixada ao sr. Giolltti. pre-

sidente do conselho de ministros, o «r. 

Rosana, ex-ministro da Fazenda, que so 

suicidou lia pouco, declara serem falsss 

as aceusaçõea que lhe fez a Imprensa. 

O P a n a m á 

NOVA YORK 10 

A Imprensa desta cidade publica des-

pachos da imprensa enropéa, que applun* 

de a attitude da America lia i|U.-sl". > do 

Panamá. 

ü c r c l u ç í o do Panar-iã 

LONDHI-.fi. 10 

O ilorniuff Post publica uintclegia»-

ma de Washington dizendo qua o gover. 

no colnmbiano prop-iz a is listados t'nl-

dos ratificar o tratado para a csnstroc-

çào do canal do Tonamá, caso se resta-

beleça o slalrt qno no Panamá. O go-

verno americano rejeitará essa proposta 

O Times, em longo artigo, trata (la 

questão de Pan.uná. disendo quo a Ame-

rica do Norte rai exercer e seu prote-

ctorado sobre o Isthmo. 

E' bem poseivel, diz o Times, que a 

politica dos Estados 1'nldos passo por 

uma nova phase com a questão do Pa-

namá. 
K u a i i a e J a p S o 

LONDRES, 10 

O IJailg Telegraph notícia que o cem-

mandante dss forças russas em Makdea 

diz que foi indispensável a occupaçia da 

praça, porque s-nèo os japoneses inva-

diriam a pruvi-i"!* dó Bhiklag. 

A T r a u ç a e o Va t i c ano 

PAUIS, 10 

O *r. Emilia Combes, mini*tro do hí-

terior, envlon nm* q.ielxa to Vsileaao 

eeutra o bispo de Qaimper, qne orgsrt 

»on ara* *oeieda.|e cujo fim i* supprir 

fiado para subsídios ecclesiastics, «ba-

lido* be pouco pela Camara dtu dapÁ 

U!" >. • e 

P cTeMor da A c a d e m i a 

"PA t i l l , 10 •"** 

O ar Jesepk Bedler fel nomeado p»r» 

• Academia 'raneeaa, em sabetitaivfcj 

H, « M i » . . 

O Panamá , 

WASHINGTON, 10 

0 Sten Pont noticia qu: o sr. Va-

rllla, enviado do Panamá nos Estados 

Unidos, organiseu em Nova York um 

romplot separatista. 

O governo Inglez sollclton do governo 

americano a protecção para os s<us súb-

ditos residente» no Panamá e outras po-

tencias Imitaram esie exemplo. 

Chegaram ao Panamá o almirante Co-

ghlan o o cônsul White, que levam In-

struceõcs do governo americano sobre a 

lueta do Panamá com a Columbia. 

Os Estados-Vnldos evitsráo essa lueta, 

desembarcando uma guarnição de dez na* 

Tios. 

P res iden ts 

WASHINGTON, 10 

O sr. Duran será provavelmente eleito 

presidente da Republica. 

Couraçado íl voi ida 

P,t'ENOS-AIRES, 10 

La Nacion diz que o governo ameri-

eano trata reservadamente da venda do 

couraçado quo tem em construi çío. 

Amo r i c a do S u l o E Un ido* 

SANTIAGO, 10 

O Imparcial, alarmado com a altitu-

de do» Estados Unidos na questão do 

Panamá, concita os paizes sul-americanos 

a manifestarei.1 á Amcrica do Norte que 

são capazes de repellir quaesquer sg-

greísõcs contra a Integridade de seus 

territorioii. 

C l i i l e o P a n a m á 

SANTIAGO, 10 

O ministro do Exterior declarou que 

o Chilo se manterá neutro na quesiSo do 

Panamá. 

Po l i t i c a hespRiil-.oln 

MADRID, 10 

Nas eleições rcaiisa-las, venceram 2 0.02 

governislas, 731) republirsnos, "1 cartis-

ta«, i-S socialistas, 29 regionalistas e 9 

candidatos sem partido definido. 

Es t ado do p i t io 

MADRID, 10 

Foi decretado o rsl uio do s i t i e m 

Santander, onde 31 deram novas coilisões 

entre populares e as forças de policia. 

Genera l 3p.pAiino 

MADRID, 10 

O general Zappino, ] aeifi. ador de 

Bilbao, por oceasião da <;r£:c de operá-

rios naquella cidade, foi chamado pelo 

sr. Villaverde, presidente do Conselho 

de ministres, para assumir a pasta da 

Guerra. 

O C J&SZf jÈ l 

o llavre abriu calino, a :17 li'1 rrancos, 
com alta fie f.0 cêntimos; Homburíío, es-
tnví-I, a ao 1|1 pfe.-Hlî L-, ci.ni alta do 
pfennig; Londres, estável, a -!) fl. Cid., 
cem alia do 3 penee, o Nova York, "fiá-
vel, 6 a 10 pontos do alta. 

Ao meio-dia, não houvo a!'' raeão nos 
proçoa do Huvre, tendo-se düiio alia 
parcial do 1[1 de pfennig em llaiDhui-tfO. 

A rrrfsneiTi fri Cfí 3(1.ml 
Entraram 2R.376 Fneeas cm Hantos, '> 

13.COO, uo P.io de Janeiro. 

O mercado hontem, em -- i i t - , r \c\c 
firme duraule todo o dia. 

Or. negoeios foram ruali «d- ; na 
corrente de 41500. 

Vendas declaradas, 17X 0 -;ieeas. 

C 5 C3-A-3Sa : i 33 iO 

(Eli B. PAI'í.0) 

A tabeliã hontem adoptada na .-Olor. 

tura do mercado pelos bancos foi a (lo 

II :>;*. 

A' 1 I[2 hora da tarde, n Tho Briti^li 
Bank oí tíoutb America- e llaneo Cr.nr 
mereial Italiano alteraram as suas iabol 
las liara 11 tl|Kí, e por os.sa mesma or-
cislão, o BrasIHanische Bank füe Do'-::>-
ebtand. lambem modificou a sua para 
lt 2:![32. 

Rio, 9-XI-9Ú3 

Q u a n t a s recordações n o s t r a z 
o d i a do h o j e ! Fo i lia q u a t o r z e 
n n n o s (jue se ren l i sou na i l h a 
F i sca l o g r a n d e bai le o f fe rcc ido 
pe lo f i o v e r n o lm ) i e r i a l ú officia-
l i d a de d o c o u r a ç a d o ch i l eno Al-
mirante ('ocliraiie. 

A o m e s m o t e m p o c m q u e se 
d a n ç a v u na i l l ia , t r a n s f o r m a d a 
e m r iq t i i s iOmo p u l a d o , n o q u a l 
n ã o s n sa l i ia q u e m a i s a d m i r a r , 
n u m clt ib d a r u a d a Q u i t a n d a , o 
sr . B e n j a m i n Con s t a n t era act-la-
m a d o JIPIOS seus c a m a r a d a s d o 
exerc i to e se e o m p r o m e t t i a a fa-
zer a R e p u b l i c a ! 

H a u m p i n t o r , c u j o n o m e n ã o 
dec l i n a remos , q u e se l e m b r o u d o 
p i n t a r u m q u a d r o a l legor ico , re-
p r e s e n t a n d o o a d v e n t o d a Repu-
bl ica. D i z em q u e é u m a m is tu ra-
d a d c p r i m e i r a o r d e m ; de u m 
lado , lia u m a v i s t a d o bailo, d a 
i l ha Fiscal , com os re t r a tos d o 
I m p e r a d o r , d a I m p e r a t r i z , d a 
Pr i nceza , d o sr . v i sconde d c Ou-
ro P re to ; d o ou t r o , h a a tal ses-
s ão d o Club Militar; a i n d a d c 
o u t r o , lia a scena d a m a n h ã d o 
d i a 15, e m q u o o sr . D e o d o r o 
s e r v i u de t i tero nas m ã o s d o 
sr. R e n j a m i n e de m a i s a l g u n s 

O c o n j u n t o desse q u a d r o c o 
m a i s d i s p a r a t a d o poss ivc l , r e 
c o r d a aquc l l e c r i ado q u e , a r ru-
m a n d o us l i v r o s d o p a t r ã o , col-
locou-os s e g u n d o os t a m a n h o s e 
e ó r d a s l o m b a d a s , de só r te q u e 
o b r a s d o m e s m o aue tn r f i c a ram 
n u m a b a l b ú r d i a i nc r í ve l . . . E a 
j u l g a r pelos t r a b a l h o s an to r i o re 
desse ar t is ta , a n o v a o b r a n ã o 
p ò r á n i n g u é m d o i d o d e enthu-
s i a smo . 

Mas a festa d e !) de n o v e m b r o 
d o 1881) j a m a i s se a p a g a r á da 
m e m o r i a de q u e m a ella eom-
p m w u . F o i tilii q u e pe la peiutl-
t i m u vez v i m o s o g r a n d e :-.«bc-
r. i i io e a sua ba inu esposa , u 
M i i rfo.s- llrusileirns . . . 

Ve lho , c om as a lvas b.-irbas 
i c a h i d a s sobre n f a rda de almi-
ran te , q u e e n t ã o vest ia , n ã o se 
p od i a capac i ta r pessoa a l g u m a d c 
q u o i lui i i a poucos d i a s esse pri-
m e i r o pa t r í c io segu i r i a o cami-
n h o d o exí l io , sem u m p ro t e s t o 
d(,s q u e elle g o v e r n a r a c o m o 
p;'c a m a n t í s s i m o d u r a n t e ü(J ân-
uos ! 

E a b ô a ve l h i n ha , a I m p e r a -
tr i z , que t an to a m a v a esta te r ra 
o q u e só faz ia o bem , só a lme-
j a v a st i ; iv isar as l a g r i m a s de 
u m a v i u v a , ou de Mm o r p h a m V! 

Ter r í ve l tem s ido a nossa ex-
p i ação . Desde q u e o Alagôas le-
vou' des te pa i z aque l l a s f i g u r a s 
p r i nc i paes d a nossa h i s t o r i a n a 
s e g u n d a m e t a d e d o sécu lo X I X , 
só t emos e x p e r i m e n t a d o prova-
ções e i n f o r t ú n i o s . 

T i v e m o s a g u e r r a f r a t r i c i da , 
t i v e m o s a ba i ua rC t a , t i v e m o s a 
peste. Nossos corações desper-
t a r a m n a m a n i i ã d e 10 de no-
v e m b r o d e HO com ou t r o s ins t in-
clos; pess i i i amo : até en t ão , a 
m o r a l i d a d e n o l:.. ',a h o ne s t i d a de 
n o governo . . . 

Ago r a , v e m o s apo theosc das 
p ra t i cas repu ls ivas . . . 

M a s a bôa semen te f icou , ella 
se t o r n a r á em be l l i ss in iu arvo-
re, desde (|ite vo l v a a t e r ra á 
po l i t ica h o n r a d a e pa t r i ó t i ca dos 
an t i gos t empos , desde q u e d o 
noj jso só lo de sappa r c ça i n , pe la 
t r a n s f o r m a ç ã o rad ica l , as man-
chas d o s a n g u e de n o s so s ir-
mãos , vi -/ l imado* pelo o d i o par-
t ld i i r in c feroz ! 

R . 

H o r a , e po l o m a r t y r i o d o m a j o r 

J o s é N u n e s , cu j a v i u v a e cu jos 

f i l h o s , - d o z e ! — f i c a r a m n a misé-

ria, que , e m b o r a contrar iadisBi-

rno, e m seu p a t r i o t i s m o econo-

mico , pe la v e n d a d a f a zenda 

T l i eba i da pe la n o n a pa r t e d o seu 

v a l o r ; que , desesperado , a p o n t o 

de p re fe r i r , á p e r d a d a s s u a s di-

v isas de c ap i t ã o de po l ic ia , mor-

rer e n v e n e n a d o c o m o o d r . Mes-

q u i t a D a n t a s , el le, elle Genés i o 

do Menezes , em ca rne e osso, ac-

ce i tava o r ep t o q ue , a t r a v é s d ' O 

Commercio de São Paulo, lhe 

era a t i r a d o pe lo monsenhor-se-

n a d o r O l y m p i o Campos.-—Acccl-

to a l u v a , b r a d o u o c ap i t ã o Ge-

nés io ao nosso repórter, e, encer-

r a n d o o inlcrview: acceito o desa-

fio em q u a l q u e r t e r r e n o — n a im-

prensa , n a t r i b u n a e a té pe las 

a r m a s ! Acce i to a b r i g a 11 bodo-

que , a p i s to la , :t pe» ' i a , p ape l o 

t i n t a ! 

Co inprehende-se . . . C h e g a d a 

a q u e s t ã o a esse pon to , d e v e m o s 

de l ia 110:; a f a s t a r p o r a l g u n s 

d i as . 

Xe tn He r c u l e s con t ra d o u s ! 

e n s i n a v a o p r o l o q u i o g r ego . Des-

toar i a d a nossa l e a l dade a inter-

ferênc ia e m p ré l i o q u o t em de 

ser s u s t en t ado p o r l u e t a d o r e s d e 

egun l m é r i t o , p o r d o u s conten-

dores de egua l p u l s o l i t t e ra r i o e 

scient i f ico, e, p r i n c i p a l m e n t e , d c 

egua l p o p u l a r i d a d e 11a Repub l i-

ca de Se rg i pe . 

C o n d e i u i i a d o s si cl iit quan-

t u m no p ape l d e espec tadores d a 

se rg i p ana ba t a l h a , v a m o s lem-

b r ando , p o r p a s s a t e m p o e com 

app l i e a ç ão ao caso , os d o u s ver-

fo-' de M.-0-:lhães c C a s t r o Al-

ves : 

.\nit"!T no brilh. 

O mercado de cambíaeo abriu frouxo 
com os bancus sacando a 11 C-.r.!32, OÃ-T. 
pto o «Banco Commercio e Industria , 
que offcrecia os seus »aqii-.s na lia e do 
II 13[lfi, porém exclusivamente para nr. 
goclos a dinheiro. 

Dez minutos depois .la abertura, ten" 
do o mercado se pronunciado iiiai-i frou. 

os bancos em geral retrahirain-se, 
offoreeendo sómento a sacai- na taxa do 
11 3(1. 

A' 1 1[2 da tarde, o -Th" Rrltlsh Bank 
oí South America , • Landin and Brasí. 
llan Bank-, -Brasitlaalsche Bank tfír 
Deulscliland» e Banco çommerciai It'i 
tisno, sacaram francamente « 11 2JtS2. 

A'e 3 1|S tiovas da tarde, o moreado tor-
tura-se estov.il e a««fui penoralisou-se 

taxa do 11 ::ti. 
ultima bera, o Ban-n Commercinl 

Italiano offercela raso:-vailameot • papel 
repassado a lt J-l[32. 

O feeliamant.. rol estav. i, c o movi-
mento .to nesmclui rea tsad..» durante o 
dia foi regular. 

Oa extremou r ri-u .!•• 11 ll|le a 11 Il|t6 

nnilinfl nn 
[iiuéda l 

Qual «t..« '-ii.-ar.iee, morto, rolará V 

rWiiiifio apo.-itoi ieo 

Os eobarami f ..-am iiuílli 
dos, n . íinae.i Commerc(-.l 
«BraaUlanlseho Bank für De 
íoíson. 

oagocla-
atiano e 
cliland» t 

A' taxa do tl que foi a official 

de hontem para letras a 90 dia «lo vibta, 
a libra esterlina valo 203426, o franco, 
$611, c o marco, 18002. 

V vista (11 G|8), a libra vate 20»646, o 
franco, 8821, o marco, l$bl.S,a lira uallana, 
f821, cem rtia fortes, 839«, e o dollar, 
48254. 

R e s t a u r a n t e chops—Una de São 
Bento, -ïM—Cosliiiia .1«; pri atira or 

—Almoços jantsres, lunchs e celas— 
Conserva-se aberto até meia-noite. 

H O J E 

Está e.iearrjgad-j do serviç-j da rac-
clnai.-ilJ contra a varíoia, na Directo-
tia d» ServiçoSanítario, dai 11 us 3 lio 
ras da tarde, o inspector ua iU t i a dr. 
Laea* Calla I'reta. 

Polj-theoma-Coneei 'to — I'rogramma 
•»coibido. 

C i rco Americano—Fone^io variada. 

J a r d i m do JaUoio—Das 7 £s 
boras da noite, tocará no eorêto um* das 
secções da banda de Boska 4a força 
policial. 

D r . i C v a r í s t o d a V e i j j a 
Moléstias d* seatora*, parto* e "per* 

S^au S íaH l t J I de i á » i , A i r e r a ^ Ol. 

K r . P U S X . I C i D E S E R G I P E 

Recebemos , a g r a decemos , 

n ã o p u b l i c a m o s , p o r n ã o ter 

i tdo com a f i r m a reconhec i da , 

u m a r t i g o com a a s s i n a t u r a — 

Olympio Campos,—datado de íi 

d o corrente , c om a d e c l a r a ç ã o 

do h a v e r s i do r e d i g i d o n o Sena-

d o Fede ra l , c om o p e d i d o de re-

messa g r a t u i t a d e d o u s n ú m e r o s 

d o nosso j o r n a l , e com o offerc-

c imen to , ao c a p i t ã o G e n é s i o de 

Menezes, d e seis a u n o s do ca-

de ia . 

Das re ferenc ias q u e faz á n o t a 

q u e i nser imos , aqu i , em 6 d o 

corrente ; da s s s i g n a t u r a q u e cal-

ca n o m e i o d o t r aba lho , e, m a i s 

espec ia lmente , d a u n e ç ã o repu-

b l i cana q u e o d i s t i n gue , é l i c i to 

descon f i a r q u e o aprec i ave l arti-

g o t enha s i do e f f ce t i v amen te pre-

p a r a d o e r e m e t t i d o pe lo senador-

m o n s e n h o r O l y m p i o C a m p o s . 

M a n d a , p o r é m , a v e r d a d e q u e 

a s s i g n a l emos a c i r c ums t anc i a 3e 

ter v i n d o a car ta sem p o r t o a 

p a g a r . 

N a scrai-ditvida e m q n e nos 

eoi locou a c i r c ums t a n c i a d c a 

f i r m a d o s e n a d o r - m o n s e n h o r ser 

menos , m u i i o m e n o s conhec i d a 

e m 8 . P a u l o d o q u e a s ua f n m u 

( i nconven ien te das n o t o r i e d n d e s 

recentes...), r e so l vemos e nv i a r , 

c o m a m á x i m a u r gênc i a , a o 

p i t ã o Genes i o d o Menezes , actual-

m e n t e ex i l a do n a Revmbli—1. M . 

n i c i pa l d e S an t o s : o . 

q u e o i tsse ; a f i rma , i • 

reconhecesse, e u m repttrt.-t. p . ir 

q n e o en f ron i i a sae n o m o i n e i . i>/- \ 

so a s s u m p t o . 

A respos ta d o c a p i t ã o n ü o st-

fez esperar . H o n t e m m e s m o , re-

cebem ol-a : q u e , e m b o r a impres-

s i onad í s s imo , a i n d a , pe t o assas-

s ina to , a t i r o , d o d r . r u U p n i « p o 

ecuiu iiontcm. em um carro especial 

ligado sn trcui nocturno, para o Kio dc 

Janeiro s. e*e. sr. d. .luiio Touti, nún-

cio apostoüeo. 

Em companhia dc s exc., leRolram 

monsenhor Leoni, auditor da niiuciatnra. 

até Taubató, d. Luarte Leopoldo, recen-

temente nomeado bispo de Curitybs, e 

niotisenhc-r Migael Martins, até -j estação 

do Lageado. 

ft. exc. o sr. d. Julio Tonti dirigiu-

se á estaçüo do \orte no landau da 

presidência do Estado, acompanhado dos 

monsenhores Manuel Vicente, vigário ca-

pilniar. Leoni, e do capitão Pedro Ar-

bues. ajudante do ordens do presidente 

do Estado. 

Na estaçVj, esperavam s. ex . o major 

José Mento, ajudante de ordens <lo chefe 

de policia, arcipreste Kzeshias Galvão 

da i-ontoura, arcediago dr. Francisco de 

Paula Kodrigucs, monsenhor João Alves, 

cinego Araujo Marcondes, reitor d j Se-

minário, e monsenhor Homem de Mello, 

representante do cabido; d. Miguel Kru-

ge, abbade de Sio Bento, padre* Jose 

Maria Mattucci e Itossi, do collegio São 

Luiz dc Ytíi, |iadre* dr. José de Rezen-

de, Olivieri e Campos, do Seminário Kpi*-

copai: o vigário coadjutor da parochia 

do Kra?.: concgo dr. Valois de Castro, 

padre .Manuel Bento Gonçalves, vigário 

-! Guaratinguetá, padre Angelo Uartho-

iouieu, padres 1'edro Dolto o Leauuro 

i)ell'uomo, <io orphanato Chrlstovam Co-

lombi, oi srs. Alexandre José Lopes. 

Antonio Augusto da Costa e Alberico 

Guimarães: coiniuissòcs de aiuuiuos do 

Seminário Kpiscopal e Gymnasio Uioce-

aaiu u imitias outras pessoas gradas. 

A' partida do trem, foram levantados 

muitas vivas a s. exc. sr. núncio, ao 

clero de São Paulo e á Keiigilo Catho-

llca. 

padres JoSo Raptiala de Olir-ilra • 

Kraudsco de Campos Barreto. 

No mesmo dia, lei também Iniciada • 

processo do kabilitaç&o para transferen-

cia de d. Jose de Camargo Barros, bit» 

po de Curityb*, para esta dioocae, de-

pondo as testemunhas monsenhor Mamei 

Vicente, vigário capitular, e cónego Kze-

chias Galvão da Fontonra. 

Hontem, ii* 4 horas da tarde, forni*. 
r»ni em parada de exercício, na «venlil* 
Tfradentea, o I ' e o 2o batalhr.es de Infaa-
taria, o corpo dc utvallaiia, c uma com-
panhia de guerra do corpo do bombei-
ros. sob n commando do coronel Arge-
miro de Sampaio. 

licpois do serem feitus aili vários exer-
cidos, a Torea desfilou pelas ruas do pe-
rímetro central da cidade, n "olhendo-se 
os batalhões, em seguids, aos respectivo* 
quartéis. 

Xos corredores da Policia Central, di-
zia-se hontem. ií noite, muito reservada-
mente, ter havido uni attrilo entre o dr. 
José líobcrto, I o delegado auxiiiar, c o 
delegado Grdf Borba, du Braz, facto 
esse quo levou as duas anetoridades a 
pedir demissão du* seus cargos. 

(I sr. dr. ciieie de polícia, porém, não 
acccituu a cxoneraçlo de neuliuin dos 
dous delegados. 

Monsenhor d. Julio Tonti. núncio apos-

tolico, recebeu hontem da rhancellarls 

do VTaticano eoinmunicseão officiai de 

ter sido preconisado bispo desta diocese^ 

em reunião do Consistorio rculisada atl-

te-hontem, em Roma, o sr. d. José do 

Camargo Barros, bispo du Curityba. 

Recebi n ainda s. eiçe. enmmunlcaçl« 

de 1er sido creado uni bispado em Pisu-

liy, sendo nomeado pe.ra aqtiella diocese 

monsenhor dr. Fnbri.io Î Vreira da 

Araujo, ciinego da Catíi" iul de Oilnds. 

Informam uo líio que o sr. ministro 
da Faz*nd:i < oncedeu - aucturUaçao pe-
dida pela Delegacia dis'e Ksfadu prra 
receber dos hsneos o dinheiro a e -rolher 
niediaute recibo. 

Da Associação Commercial .lesta cida-
de recebeu o sr. L'opoldo Rulhijc* um 
telegrauinia pedindo que fos^e posto era 
execneãi» o decreto de 1861. 'jne aueto-
rísaia a Caixa de Ainortissção u remet* 
ter dircctsuicute ás us nota* 
novas. 

Krse pedido será r.tlendid-i. caso o 
permitia o novo r.-^iilauicnto da Caixa 
de Atnortisaçáo. 

Até aqui, fera 11 r oli iJ^s 60.00° cen-
to*, quantia qnn até o f:in do mez so 
elevará u tfsi.ijifi. faltando, portanto. 
200.000 coutos. 

Não acrá ia r. li/. o jornal 
de onde extr. i. m-ts i i: !'ire.iaçíío, que 
haja prorogaeão do i r /1 até ;ii de de-
zembro. 

Foram assuu despachados us seguintes 
requerimentos: 

He Antonio Lima de Moura, propon-
do-se a executar, mediante 9G0Í anr.uaes. 
o serviço de passagens oiu baisa, culre 
a i , a d'. lpora::ga e o ria TarJo ua-

inunicipio —«Complete » sello do 
requerimento». 

Dc Joaquim Carlos Augusto Cavalhei-
ro. propondo-so a executar as obras do 
grupo escolar do Caçapava—.Aguarde 
aactorisação do despesas-. 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou de seu collegu eia Fazeu.ia o» se-
guintes pagamentos : 

V -103.J, a empregados da Alfandega: 
de 284$, á Companhia Campineira de 
IllumiiisçHo; dc íaS, a Jose Pereira L'ue-
uo- do 413, a Etpiudola, Siqueira &. C. j 
du ItJOÇ, a Felisberto Augusto de Oli-
veira: de 7205, A Camara Municipal dc 
Dourado: de 1:931)S><«I, no engenheiro 
Antonio de Abreu Guimarães: de 5:071)$. 
á Camara Municipal de Guaratinguetá; 
de 151Ç222. a Antonio Abreu Cuima-
rS-s; de 292$500, A Camara Municipal 
de S.irapilhy; do Sò6$104, á Camara 
Muuícipal do TaubaU; de 4:f)24»03ó, a 
Camara Municipal de Mogy da* Cruze*: 
dc 2:4915506 ao engenheiro Onllnerme 
Candido X*v|.-r de Brito; de 1:533Í083. 
a taraara Municipal de Rlbelríozlnho, 
de slilKIM, ai engenheiro Alfonso Pire* 
Fleury; -le lir.s. a llampsblre k C.; de 
LTiO». a I'e<lr-i I ranctaco Geli«-, de réis 
UJ.JíOll», á Camara Muuícipal de Hio 
Lm.: .lo l'arahylinga. 

Diz um telegranima de MoiiUvidÃ) 
porá o Jornal ito Commercio: 

«Xa informação official enviada ao 
seu governo, o sr. Carmelo Cabrera, 
chefe poli!l"o em R:v.-a, • lf.gi:i o pro-
cedimento do cidadüi brasileiro Be.ri(«r-
dino Pereira de Sausa. que, no momeÉttt 
dc rchcutar o recente cor!flicto naquella 
localidade, interveio, p -iibul» qua se re-
tirassem os grupos erma los. 

O dr. Manuel Silva, juiz cm River*, 
recebeu cartas em quo .- ameaçado itej 
ir.urtc, por haver ordenaJu a prisão do 
sr. Ataliba Gomez, intendente de San-
t'Anna do Livramento. 

Esse in gistrado pediri ao governo 
tinia licença, evitando acslm quo se pro-
duzam noviiS confii.t a. 

O mesmo jiii: de -!ar..:i ao governo 
que a população de líii -ra se mostra 
subversiva contra as anetoridades e que 
0 departamento está n inada do elemeu-
tos hostis, que falseiam todo o mecanis-
mo de governo naquella zona.» 

RcalUa-Sü hoje uma sessão extraordi* 

naria da Camara Municipal para a de-

signação dos legares onde devem funeclo-

liar os cjüegius para as próximas elei-

ções do senadores o deputados. 

O sr. eapitüo Pedro Arbues. cm nome 

do presidente do Estado, o o sr. Fer-

nando Martins Bonilha Juni r, cm nome 

do sr. secretario do Interior o Justiça, 

irão hoje cumprimentar o sr. cônsul ita-

liano nesta capital, pelo anui versaria de 

S. M. o rei Victor Manuel. 

O sr. secretario da Agricultura decla-
rou ú Supcriutendencia de Obras Publi-
cas que foram approvsdo* os contrato* 
celebrados : com Carlos Walierniad, para 
as obras de reparação da ponto sobre o 
rio Pequeno, na estrada de S. Bernardo: 
com Caetano Kilandl, para a reparação 
da estrada do Poste das Palmeira* ao 
alto da Serra, estrada do Nati\ idade > 
Ubatuba c cor.strucção dc uma ba!»a so-
bre n rio Parabvtinga: ccm a Camars 
Municipal de Ita'pira. para execução de 
ob.as uo grupo escolar daquella cidade. 

O sr. secretario da Agricnltura man-
dou creditar :is seguintes quantias: de 
0648330, a José Beiiediclo Gome» do 
Araujo; de 0958. ao capitão Pedro Ar-
bnes Rodrigues Xavier: de 74!?. a Ame-
1 ia tio Botelho ; de 1929700, a Luciano de 
Almeida. 

O sr secretario da Agricultora soll, 
citou do da Fa..anda os seguiutes adian-
tamento. : dc 9508. a João Alfredo Ba-
ptista Borba; de 1506, a José Benedict«" 
Gomes de Araujo; de 5005, ao mesmo, 
de 1506. a A indiano Botelho ; de 4M$f 

Luciano do Almeida; de 1:3L'6$350, a 
Martins Fgydio de Sousa Aranha. 

da tarde. 

Seminário 

dc monse-

de secreta 

mooenkor 

l*>br --.ei Leoa.', o- processo eanonico 

I yar-i liaHMtsçüo do r-vmo. e.mego Da*r 

• ) . , .o da Silva a i episcopado, 

•w process', depiiieram a* testemn 

wtweultore* João Aires Coelho 

-î e José Man oade* Homes de 

Ante-hontem, in 3 boras 

j iin-se se.retamente, no 

plscopal, »ob a presideneia 

! iiln.r Ju io Tonil e Si rrin lo 

j : i-i .î auditor da mneiator». 

ïihas 

0 sr. 

tracção 

hontem, 

cia com 

dr. Alipio Eurba, gerente da 

da Líffht and Power, esteve 

ú noite, nu demorada conferen» 

o sr. dr. Antonio de Uoioy, 

• 

\ \ 

'. : i - : ">, " revtne eonege Doar-

! :e.t pati irmii •»« • «*a profispio de 

fé ra pr-*- nça do* u)aa*enbure* Ï . Jtflio 

Tcatl, (.lurença ly.one, de raris* «se-r-

dotes e 4e Owle o e<»rpe docente ds 8«-

•már io KpUeep*!. 

« W W W M*JÍ<*d® E J e » ? q B t » . 

chefe de policia. 

Logo depois, correu o boato do qae 

seguira para Parnahyba uma Torç» d» 

1° batalhão sob o commando de SM 

official. 

Tanto o sr. gerente ds tracção d» 

Light como o sr. dr. chefe de poHcft 

guardavam s-gredo sobro os acoateel* 

mento*, deixando apenas trsn*p«reeer, 

ao serem interpcilad-i* pelos rejiortel% 

qui s.: tratava de uma tentativa de gri-

te por parte do pes« ial operário da 

usina da I.iglti mui Poirer. 

Parece, entremeti, que se trata de 

facte mais grate. 

Vão *«r eoncedi-5',* i-O dias de 
so promotor pun ie-, úa cornar** de 
Bento do Sapucahj, 

O urgsm iífi.-fa! de governa pubfeo» 
Uenteia as chapa* d- senadofe» e 4*p«-

• l H M H 
• • Q i i c í t ^ H 
dezembro prox oia lutara. 

Mo ellís: 
i ' « a aer.aJer-K-f.r«. Wro f ^ t m . Pi-

eu Saîks, cor-.- i Ae»o>i;« Ptm im 
Barre* « Mello O freira it*, » t r « Píó-
M.'%Kmi4> Ne*» lr«. U f c j 
Sonsa IrfHe, dl- » e ^ « ^ Q j p 
drígo Per ir* I f iU. w m l > b 
drirídM'V* • 4'• F«re£»_ 

tad** qne derem «er neaiesde* IM pro-
ximo pleito, * rea!í*»r*! no Ji» 1* d* 
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^» t l r i Cesar, Arnaud» de, 9 U t * k J m . 
Moiiio Lobo. Font» Jtalor, A. Oty«r 

I Kodrlguet Vieira, Ataliba Leonel, B. 

t de Araujo, Carlas d» Ctiupoa. CO-
1 Cirioa l 'or»* Ed-- " 

Amiral. lCmyfdlo Pledai 

Edmrd Firrai do 
jade. drs. Costa 

Talho, Friãiorito IlroUro. Itubião -Ja-
ir, Joio Evan*e»rta Hmdrtgurs, !»«• 

m t i r t Jagunribo, Voiga Filho, Joaquim 
S l í t u t o do Barro» Penteado, coronais 
Joauulm Augusto da Salles, Joaquwi ç*n-
tildo de Olivolm' dr. Rodrigues dos San-
tos çoronel Marcondes do Mattos, dr. 
Oliveira Coutinho. Freitas Vaie. 
Luiz Flaquor, José Vicente da Aiovedo, 
to. Luli AnWo da Silva Soares, dra. 
Lala de Campus Maia, Nogueira ílar-
ttes, Lala de Souaa Leito Júnior, Manuel 
AureUiuo de Gusmão, coronel Domúigues 
de Castro, drs. Mario Tavar«» Octávio 

Silva d.eaie, Osrar de Almeida, Pedro 
Arbues, Plínio do Godoy, Herculano do 
Frsilas^ Victor Ayrosa a 'Washington 
Luiz Pereira de Sousa. 

Conformo ratava «anunciado, a. exc. 
monsenhor d. Julio Tonti, arcebispo do 
fcncyrt o auncio apostolico, inaugurou 
fcoutim, á i 10 lioraa da manhã, tolcune-
Inente, o primeiro pavilhão do Hospital 
Oplitalmologicii, ioaUIlado no Morro \ er-
nialió aob a dlrecçAo do rcvdui. padre 
Paõliòi qno tem como auxiliares os 
reviaoa. padres Angelu Bartholomcu e 
Jo io Soleta. 

. O novo paviiliSo, construído em estalo 

Ejrtw • • 

m t 

«sastitu« a secção masculina 
hospital o contém no andar auparior 

tO leites para enfermos. 
No pavimento terreo, ficam situados o 

ratsitor», uma sala de recreio a o ves-
l i lHa , 
: Actualmente, achara-lo recolhidos ao 
hospital G5 enfermos, sob oa cuidados da 
madico do hospital, ar. dr. Francisco 
F t a i í a r i . 

O ar. núncio apostolico compareceu 
acompanhado do auditor da iiunciatura o 
de varioa representantes do clero. 

A'a tO heras, (oi servido no reícitorio 
MB isuto almoço do 30 tallierea. 

JU écsscrl, monsenhor Mar.u, i Vicen-
la sandon o sr. unucio apostolico; o sr. 
Mdre Paulloi saudou o sr. dr. Figoa-
lari; o ar. cônsul italiano saudou tam-
pam aquella facultativo e os seus auxi-
liares; o ar. dr. Francisco Pigtiatari, 
Agradecendo a saudação quo lho lõra íei-
la, aproveitou a opparttinidade para 
lalientar a importância daquella utii ins-
tituição, principalmente agora quo tan-
to sa tem propagado, o com esperla-
Wadc no oeste do Estado, as moléstias 
doa olhos. 

O sr. núncio apostolico usou da pnh-
rra, por oltimo, agradecendo a geuiihua 
do convito com quo o distinguiram pari 
hiaugiirar níficlalmeiite o primeiro pai 1-
Ifcão no Hospital Oplitóluiologico. 

Diz um telcgramma do Par i para uma 
rolha do Bio: 

•De uma caria euviaúa d /'o/An do 
fíortc o hoje publicada, extraWinoa os 
Wguintes topicos coiiceruentcs ao estado 
irn que so acham reduzidas as forcas fe-
leraes no Acre. 

E' incrível, mas ó verdadeiro. Apeuas 
Bus quinhentos homens restam da expe-
dição de dons mil o tantas moços rotas-
ti s o fortes que seguiram para aquella 
região maldita. 

Attribiie-so essa horrorosa mortalidade 
4 péssima a iuíerior qualidade doa ga-
kicrofl alimeuticios que se distribuíam às 
praças do exercito. O feijão c a fariulu 
estavam dcterioiados e, um fins do ae-
torabrj, jájestavaiii coiiipleíiinente po-
dres . 

Vai faltar o gado, e o quo ainda alli 
lia o pcssiiuo. Us soldados acham-se mal 
abrigados. 

A obrigado do governo era a de for-
necer camas da campanha, aiiin de dimi-
nuir os sofíriiuontos dos soldados, luas 
uada fez.* 

No trieiinio de 1000 a 1902, o valor 
tfficial dos productos do Acre despacha-
dos pela Alfandega do Pará para a Eu-
ropa e a America do Norte foi de reis 
89.114:000$, dos quata 10.üt'3:0uü8 per-
tesccin ao ar.no passado. 

Os direitos do exportação do Iriennio 
lorani do 7.822:000$, des quaes réu 
2.000:000;$ o anuo passa-lo. 

O valor ofilcial dos volmufs com mer-
cadorias despachados em trajssáto pela 
Alfandega do Pari o destinadas á foll-
via foi, uo triennio de 1900 a 1902, de 
8.011 contos, sendo os direitos de 1.<1Ü5 
coutos, quo ficaram caucionados. 

Foi nomeado o sr. Onofre de Arruda 

Penteado para o cargo dc 1" suppiuute 

do delegado de Dourado. 

Os alumnos do Seminário Episcopal 
foram hontem ao mosteiro de S. lícitto 
afferecer a monaeuhor u. Julio Tonti. 
quncio apostolico, um estojo de marfim 

£ara escriptorio o um álbum para rctra> 
os, objectos esses de grando valor. 
Presente idêntico receben também mon-

icnhor Manuel Vicente, vigário capitular. 
Ao reviu o. padro Campos Barretto, 

HUe serviu nas ceromonias de ordeuaçílo 
oa Calhedral, cffereceram os seminaristas 
uma rica pasta e um tinteiro. 

üisseram-r.os que o revrao. arcediago 
dr. Francisco do Paula ilodri^ues, que 
presidiu os exorcicios do retiro aos or-
denandos, receberá também uma valiosa 
ífferta da parla dos seminaristas. 

O presidente do Tribunal de Justiça 
;ai informar a respeito dos requerimen-
tos cm que os bacharéis Miguel do Go-
loy Moreira e Costa Sobrinho, Octávio 
Affonso de Mailo e Pedro Fernandes Paes 
ie Barros, juizes de Direito das cornar-
tas de S. Manuel do Paraíso, Espirito 
Santo do Pinhal e Patrocínio do áapuca-
ay, solicitam remoção para a vara de 
arphams c o" criminal da comarca da ca-
pital, que ae acha vaga. 

B ronch i t e , I n f l u e n z a etc. Cedam 
eom o uso do Anti-catarriiai cardus bc-
iedictus, de Gruuaio. 

B o l h t f ú ê « a b i » 

Nda foaao o desnwaorado rwpaito qa» 

voto li diaciplina partidarta oagaraatea-

mo, ncaíe luaUnte, íarli como o laido-

rlnho! rompia nutrida fogo contra o 

incognito coronel Totd Lacerda. 

Nilo, quo o quo »11« mo fea è do levar 

fervura ao animo maia Irlo. 

1'rometteu-mo prafereneia para a jiu-

blicaçUo da chapa d» d. putadoa e verea-

dores, e, no (uitauto, cedeu a maldita 

chm a iuteirinha, ao mesmo tempo que a 

mim, ao Correio Paulistano. 

Enfim, í melhor uío me dar por acha: 

dõ, como fazem todoa oa mau« compa-

nheiros d« partido, quando repellido« 

uaa suas pretmiçJaa, a pastar adeaate. 

O -que sobremaneira mo consola, a, por 

assim dizer, «xplica aló certo poato o 

procedimento do coronel '1'otó, ó que 

muguem le o Correio. 

Nao ha facto eacandalcso que aa quei-

ra occnltar ii torioaidade publica qae, 

por maior segurança, uio se faça publi-

car no Correio. 
ü ' carto -. íada gente flia na mais ab-

aolata ignorância a pura toda gect« ó 

como sa uada tiveaaa aconlocido. Por Is-

so, não ma importo : continuarei a dar a 

chapa, aos pedaços, com nlguiuns linhas 

biograpliioas dos notáveis legisladores 

quo. á razão da 308 diários, hão de em-

basbacar essa poro todo com os exem-

plos maia edificantes Oe patriotismo, obe-

decendo, nom» cegueira nunca vista, i:s 

ordens superiores da soberana Commit-

silo Central. 

Como os leitores hão de vir, o coro-

nel 1'otó, com aquolia precisão de esta-

ais'a coustimmajo, soube sahir-se airosa-

rneuto da dlfíiculdadc cm que, conforme 

hontem lhes contei, estava pura escolher 

ura representante da iiistitníçio dos Ac-

caclos. 

Tomando por norma a velha n saliea 

inaxiina salua populi sujiiemu trx, ». 
exo. não vacilloB (a aqui so vêem a 

firmeza e a penetração do aeu olhar de 

aguii) em sacrificar a representação d is 

outras classes a Instituições saciaes. Sa-

crificou a etn prol da reprcssntaçio dos 

Accadoa, a qual, súiinha. ter i delegados 

nx Camara. Todos os escolhidos para a 

chapa, previamente examiaados por Pro-

teu (ex-Horculano), demonstraram que 

eram dignos do mestre: cada qual por-

fiou em revelar-so mais Accacio quo os 

onlros. 

Deante disso, Totó, que, por experiên-

cia, sabe que, afinal de contas, a melhor 

geute ó aquella que so parece comuosco, 

bradou ao P.-oteu (ei-Hercnlano): 

—Não examino mais. Esta gente á 

que mo serve. 

—E as outras classes sociacs ficam 

som representantes ? 

—Não. Ha de se arranjar. 

—Mas nqui já estão oa quarenta. 

—Não fuz mal. Chama-se cada um de 

lado o dá-ss-lhe um papel. Este repre-

sentara a lavoura, aquella o commeicio, 

aqnell'ontro as artes, outro, ainda, a in-

dustria, o assim por deante. Você lica 

encarregado da os ensinar, ouviu? 

—A's ordens de v. exc. 

Explicada assim a formação da chapa, 

amanhã, impreterivelmente, ainda quo 

chova, encetarei a publicação dos uomes 

dos uossoa futuros salvadores. 

Eatre dous políticos: 

—Yocó uão viu cjmo Nhô Í J deitau 

as nianguinhas da fdra?! Aqui era aquil 

lo quo você sabo : u:u agua-mo.-na, ín 

capaz de fazer mal a uma inesca... 

—E no liio ? 

—E ! isso que voces leram, porquo eu 

não oui i e não acredito: mettcuae a 

injuriar os outros, uuraa braveza daiu-

nada. 

—Influencias do calor e do . . . sabão, 

meu caro. 

PISTOL 

PELO NOSSO ESTADO 

Snníos 

I i i 

Partirão de Montovidúo, uns para o 
Brasil, oulros para a Europa, diz um tc-
legramma dessa procedencia, o corainan-
dante de Gerlache o diversos seus coui-

5anhclros na expedição do navio Lc 
'rnnçafs ao Polo Antárctico. 
Os membros da Expedição divergiam 

quanto á forma de cumprir a missão 
commutn; assim, o commandanto de Ger-
Ifclie oppunha-se a que se inventasse no 
Polo, opinando quo o navio se devia li-
mitar a tocar em todas as regiões onde 
pudesse porventura ser encontrado o ex-
plorador Nordenkjold, cu,o paradeiro a 

expedição procura descobrir. 

• 
A proposito da operação que noffreu 

3 imperador da Allemanha, informa um 
Ulegramtr.a de Berlim: 

«A noticia de quo Guilherme I I ia ser 
subraettido a unia nova operação para 
extracção de polypo ua gargaata, ape-
DSS divulgada em Berlim, causou prolun-
dlssima impressão. A surpreza do pu-
blico foi na razão directa do inesperado 
da noticia. 

Gegressaudo de Darmstadt, onde se cn-
contrara com Nocoláo II, ajustando ahi 
com o raonarcha russo combinações lar-
gamente fecundas para a paz universal, 
o imperador dirigiu-se ao palacio real de 
Fotsdam, som quo aos seus conselheiros 
íntimos, nem mesmo âa pessoas de sua 
família coiumuuicasse o seu soffrimonto. 
Mesmo sabbado passado, dia que, de 
acc&rdo com o sen medico, marcara pa-
ira a operação, Ouilharme II no sen ga-
binete estudou diversas questões do Es-
tado e firmou varias decisões. 

Oa jornaes de aabbado a noite foram 
as que primeiro espalharam a alarmante 
noticia por todos os bairros da capital, 
e o espirito publico ficou aob a pressão 
de uma granJa anciedado até hontem, 
suando circularam sa primeiras búas no-
ras sobre as melhoras do imperador. 

O sen estado hoje é ainda maia salis-
tactorio. • 

A n e m i a . B a o h i U a m o •ts.-Tomern 
o vinho recaaatitniiite com Quiuíam carue. 
iaclo-plioaphaío de cal e pepsina glyceri-
aada, d« Orauafo. 

presidiu, na dia 8 do corrente, 
iro Conaistorio secreto qne se 

seu pontificado ; assistira» 
» sob ra i da Sagrai» CoHemo, 

nealftouso ante-hontem, no theatro 
Guarani , com graúdo pompa e brilhan-
tismo, a lesta commcmorativa do I o an-
nirorsarlo da fundação da Associação 
Portugueza do Soccorros Mntuos "D. 
Carlos I-. 

O theatro estava vistosamente orna-
mentado, destacando-so o camarote do 
centro, destinado á directoria daquella 
associação, no qual so notava e. mais ca-
prichosa ornamentação a scliui azul, 
branco, verde e amarello. 

O progranima da festa foi rigorosa» 
mento executado, tendo sido numerosa n 
concorrência de convidados. 

- A policia abriu campanha contra os 
banqueiros o jogadores do bicho, tendo 
já feito al»nmes prisões de viciosos. 

—Assunuu o commando do destaca-
mento da policia nesta cidade o capitão 
Mauuel Justino do Oliveira Cascudo, cm 
substituição do capitão José Firmino, que' 
por ordem superior recolheu-se ú sedo 
do batalhão a que pertence. 

—Sob a presidência do dr. juiz de 
Direito da primeira vara, realisou-se 
ante-hontem a reunião de credores da 
íirina Kodrigues & C., ficando consti-
tuído o contrato de união por n3o haver 
numero para votação de uuia concordata 
proposta pelos fallidos. 

Foram eleitos ayndlcos -la mossa os 
srs. Antonio farlos da Silva, Cor.coição 
& C. o Josó Hiboiro dos Santos. 

S o r o c a b a 

üealison-sa domingo ultimo, com ex-
traordinária concorrência, ama bsm di-
rigida corrida do touros, no Velodromo, 
pela empresa Galvez. Os touros foram 
lidados com bastante galhardia e o» ar-
tistas receberam calorosos applausos. 

Da companhia lauromacbica fazem 
parte os já conhecidns toureiros Fran-
cisco Antelo, José Galvez, Joaquim Mu-
nhoz o o destemido pegador Manuel dos 
Santos (o Arrojado). 

Está annanciada para o proximo do-
mingo outra corrida. 

— Foi iustallada ante-hostem. sob a 
prcsidencia do dr. juiz do Direito, a 
quarta sessão do Jury deita comarca, 
achando-so preparados diveraos proces-
sos para «crem submettidos a julga-
mento. 

—Na quinta-feira ultima, por uma 

3uestão que não eslá ainda bem apurada, 

epois de forte altercação, o conhecido 
Industrial Antonio Giachetta assassinou a 
Angelo Coió, desfechando sobro este cer-
teiro tiro de revólver. 

A victims deixa viuva e filhos meão-
O assassino conseguiu evadir-sa en: 

seguida á perpetração do crime. 

. 8 . J a a è do« C a m p o i 
gaallsou-a* m dia I " *> corrente 

eom grania raneaann- ia á» flafa a lia-
ta do N. 8 . do Romiio, 4a qual fora» 
festeiros a »«neatt I'r«net«eo Lelt« Ma-
dudo o i . lfiutma de Vaaíoncailns 

l'ara n aotaimldada na« se raallaari 
•o mino da l í»it forim iioawado» featcl-
ro» o ar. Salvada- BarOoaa u d. Putro-
ulilla da Coita Almaida, eapea» do ar. 
José Kraalio de Mello. 

— Achaai-ao quaal concluídas aa obra» 
da capella do Sagrado Coração de Ma-
ria, aunexa u ogri-ja iiiairiz dasta ci-
dade. 

—No ília 3 do corrente, p dns 11 ho-
ras do dia, desabou sobra <sta eilade 
grande chuva da pedras, seguida de for-
te ventania, tendo, fellzinette, causada 
pequenos prejaizos, 

K i h e i r l o 1 ' r c t o 
Trata-se neala cldatlo, com certo «n 

tiiUáiasmo, da fundação do um instituto 
musical, achando-ao á freiiti desse IOIU-
mettimanto oa conceituados profesaorea 
-losé Izzo, Fernando Izzo, (ieoiga Uey-
berger o José do Patrocínio. 

A julgar-«« pelo acolhimento qun teve 
a idéa, aerá cm breve um i realidade o 
Instituto Musical da Iiibelrão 1'reto. 

—Pela uuva ergaoisaç-io policial o 
destacamento deita ci lada loi diminuído 
lia 10 pra-;a». toruando-so iiisufficianta o 
numera actual para o policiamento regu-
lar de todos oa bairrus. 

Começou uo dia (J do corrente, no sa-
lão da Cainora Municipal, " aumraaria 
de culpa no processo n.ovUo por de-
nuncia da promotoria publica contra ou 
«dniiubtratforrti-fiicar» o . gntrda-livroa 
do Banco dc lííbeirão Preto. 

Jar.-mcr,l.i.hi a testeinuulia Braz Oli-
veira Arruda, a dr. juiz do Iilreiio iu-
quiri.i-aaobre os factos da denuncil <i deu 
â )ial<ivra ao dr. prumotor que se al--n-
goti solre i<s rfiveisos poot :s da accusa-
ção, 00,10 ro.-u scor.ii lçi a testeiuu-
nha sobre os algnríamos ,,oc foruin por 
cila exaiKÍcadoi quando (•'/. o exame na 
escripta. 

Peta o ídeui anterioi-iuente estabelecida, 
foi dada a palavra rra 1" lagar ao d r . 
S i i rahybaqu« reperginilou a testeniunlia, 
fazendo convergir os suas perguutaa so-
bra o dolo e a Irando. 

A testemunha s»b esse ponto era nada 
desabonou os dire;torta Banco, con-
firmando. entretanto, o lado da dislri-
çào indovi'» dos üriOtK.ls« deanto (ia 
falta de apuração e liquidação do ac-
tivo. 

Seguiram-«! com a pa.avra o ar. Al-
meida, o dr. Tamborim « o dr. Gus-
mão; qne poucas perguntas lizerain. 

Eram ü a meia quairio terminou esse 
depoiratnto. 

—Anta-hontem. r.a sala das mídier.ciae. 
á rua S. Sebastião, conHnuou o sumina-
rio, depondo, das S da maulifi ils 11 ho-
ras. o sr. Francisco Bernardino, tiiesou-
reiro do Correio. O seu uepoinieuto iüi 
longo. 

Continuou ao meio dia. no sslio iuii-
nlcipal. o summario, depondo mais duas 
leater.iunhas o .sr. capitáo Cattan-» Al-
ves e o sr. Aristide» Proença, cujos de-
poimentos pouco adeantaram «o processo 
qae ficou atfiado paia o dit ló uo cor-
rente, até quo ch;irei;i »mas tasteaiu-
ntias de S Pauto a Rezende. 
S a n ! « C r u / . » I a s I , ; « l n > e i i , « s 

Foi publicada a lei n. 50 da Camara 
Municipal, lixando a desp<sa 
a receita do município p u a 
de 1901. ein 80:00t:ü. 

— Iíealisa-sn no dia S do mez do de-
zembro próximo, na cajielii da fuzeud» 
dos Palmares, a ícsla Uo -V. S. d-s Pal-
mares, com ura prograniina muito bem 
organisado pelo festeir,», sr. major An-
tonio Alves Cunha Leme. 

—iSo theatriiho aa soei 
Jíartfarifift, realisou-se n 
nitimif, a festa cm beneficia 
da Socictlxiilc Faminina tívncf, 
E.:lailo de S. l'cinl,i. 

A concorrência foi pequena, não cor-
respondendo aos esforços d< dir," toria 
da sociedade promotora do beiieíicio. 

I t o t u c a t i i 

Esteve iia dias em sua fa/.eiidj, neste 
município, o sr. dr. Cardoso do Aline, 
da, director-iiseal do Ltaii".., de tredito 
Kcal de S. Paulo. 

—O sr. Antonio Ignacio >;o Oliveira, 
vereador municipal, leailo em vUva o 
ceriada opposiçáo tju.i .v levantou cou 
tra o seu projecto s ibra o imposto dl 
café, resolveu não apresentai-o a cuusi-
deiação da Caiuoro. 

—Na sessão da Camara Municipal, 
«alisada no sabbado ultimo, loi lido o 
parecer da coinniissão de Orçamento da 
mesma corporação, opinando ;:o!a reduc-
çío de 10 réis no imposto do 40 réis. 
anualmente cobrado por arroba de café 
exportado pela Estrada de Ferro Soro-
cabar.a. 

— Pela nova lei do Orçamento Munici-
pal, foi a Companhia Estrada de Ferro 
Sorocabana obrigada a pairar a quautia 
de 1:00055 da imposlo sobre suas esta-
ções, arinazeus, officiinis a casas da em-
pregados situadas uestu ínunicipia. 

9 . C r . r l o s 

O dr. Gastão de Só, Intendente muni-
cipal, tom eiu estudos um projecto que 
apresentará brevemente á Camara, 110 
sentido de substituir o nanai ímpdsto de 
40 reis sobre nrroba da café por outro 
quo lho pareça mais equitativo. 

As b.is s desse projecto são as seguin-

tes : 
• 1° SupprcBsão do imposto uclual i,e 

40 réis por arroba da café colhido no 
município, bem como do imposto _ sobre 
fumo e aguardente e sua substituição 
pelo imposto territorial. 

A receita orçada sobre aqnellcs 
productos será basi-ada suhre a área e 
a renda do solo. 

A base para o calculo do novo 
imposto será o cadastro municipal. 

4" O cadastro municipal seri orga-
nisado pelo intendente, ou por pessous 
commlaslonadas para essa fim, emprega-
dos innnicipaes ou não. 

A revisão do cadastro sírá feita 
annuatnie.-ite. 

ti' O imposto será duplo: 100 réis 
por hectare, imposto liso, a J (10 
imposto variavcl, sobra o valor venal da 
propriedade rural.» 

Pelo promotor publico da comarca 
foi dado parecer no processo de injurias 
verbaes intentado por José Fraueisco 
Coimbra e sai mulher, contra llosa Uo-
bis, opinando quo no caso de que so 
trata não houve mutoaiidaue it^ Injurias, 
o assim o processo dova continuar os 
tramitei legaes. 

na Ponha d« Eraníâ, lUü'onUiulo-ao l ü $ 
da Ma f i a para garantir a coMervaçiu 

Iço»; . 
<m*>0. a Rap Ii aal FIcawN, por ili-

tarau* coucortva aiMBUdoa nas r u u da 
rlfeda. 

—Foram doapjeliaí»« oa stguliitas ra-
quartmantia: 

Da Abra hão Marqoaa, Antonio Albane-
aa, Jasé Canbto do Oliveira, Antonio Pe-
rrira de Almaida, Franciaco Tarataua c 
Manoel Pinto Jiaehado, pedindo appro-
vaçto d- plroía; Jorge MUI lar Jt lrnnto, 
Adelino Tavarea Arthur do Aainmpção, 
Guilherme Wtemam». pedindo licença pa-
ra concertos; K. Azovado, pediu lo >11-
Hhinnento t ara facho, o Carlos Ekman, 
peliudo alinhamento—A' Directoria du 
Obras, para oa devidos fim 

Ho Stefano Capati a Joié Arfonso. pe-
dindo uivara da transfareiula, o I-affont 
Bittiatf, pedindo lieunça para abrir uma 
fabrica .ia famisaa—Ao Theaouro, para 
os devidos flua. 

—Acham-se approvadas na Directon» 
de Obras, a rua d.i Commerri». n. lt\ 

plantas aprontadas paloa ara. Edum-
do Loaclil, José Fe reira líoclia, Autoni» 
Pereira, Paachoal Bíancho, dr. Samnel 
ilat Neves. Silvério Paachoal, Alberto da 
Silva e Arrons.i Heaiderio e pela ara. d. 
Citadina B. de Oliveira. 

Devem comparecer na meama reparti-
ção, para esclarecimento«, oi are. Edoar-
do Loeehi, frei Bernardino da Savallc, 
Irmãos CaiclU o mouseuhar A. da Mo-
raea. 

GHRQNIu™ S f l m 

ANNIVERSARIOS 

pinem atui-o« bojei 

D. Antonia Aii'a da Vi-iga, capota dá 
dr, Joaquim Kibrim da Veiga. 

A senhorita Maria Antonieta Pintf 
Leite. 

O sr. Bruno Simões Magro. 
O dr. Fiancisco Xaiier de Souza o 

Castro. I 
A «enhoriti Ignez Lorenzi, filhado «rj 

Jose Lorenzi. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acham-se nesta capital monaiahof 

Francisco Martins .lo Monte, vigário dà 
guezia de S. Joio liai-lNta da Lagoa, 

do Rio de Janeiro, e o sr. I'eKro vie M«-
iiezifl, nosso ilistineto correligionário, rei-
sidenta na estação de ilaiiiauao. 

FALLECIMENTOS 

Faliccerain : 

orçanuo 
o exerii.io 

ide Kaimt a 
quinta-feira 

s cofras 
ccula do 

P E L A C I D A D E 

AM f « r t i a do Bamln i u r i o Com 

grande brilhaattamn, reiili»afain-ae ante-

hontem uo Seminário Eplaeopal at festai 

eiu Uomenagcni ao ainilvcranrio da fuu-

datto daquell« 0»l beleclllimilo. 

A' 1 liara d« tarda, realiaon-a« no sa-

lto nobre d > (ijiuuimio Dioiesano. an-

nexo «o Seminário, a ceremonla do coi-

laçãn de gi .in de bacilar«! em acknclai 

o lei li MS aos nlui.iiios quo lerniliiarani o 

enrao, srs. Antão da Mora a o Pérsio 

Goulart. 

A ceremonla foi presidida por monse-

nhor d. Jmlo Tonti, nau. io apostolico. 

Em nome dos bacharelando«, proferiu 

nm substancioso dltcurio o sr. Antão de 

Moroet. 

O parani mpho, rev mo. com'go Araujo 

Marcondes, reitor do Seminário, proferiu 

também um eloquente diamrso. 

Encerrando a solennidade, Talou o 

re.vmo. sr. nnncio apoatolico, demons-

trando a harmonia ex latente entro a 

acienrla e a religião. 

O lipaçoso salão nobre catava repleto 

de famílias e cavalhel.oa. 

Efltre os reprcaentantei do 

dimoi notar os seguinte« : 

Bacala . p « U a i a l - l l a t i aaalai diatil-

M d « a serviço poilelal para boja : 

PoHcia Central : 0« dia, i. 1" delega-

do; da naitat o dr. Joié Roborto Pen-

teado, I o deleead.i auxiliar. 

Gabinete medico : do «ervlço interno, 

o dr. Honorio Libero; »«rviço ex-

terno. o dr. Xavier de lítrro«. 

Pulicia do» theatroa ! presidirá o To-

Iffthcama, o 3" subdelegado da Conso-

lação ; o Sanl'AHHir, u dr. Pedro Arbuei 

Junior, 2" delegado. 

Dear.etre s mo r t e—O operário João 

Peslaua, de nacionalidade pertugueza, 

com 30 annoa de ndaile, empregodi co-

mo guarila-canciUa da São J'an!o Kail-

leay allnada na rea MiiBICuhor Andra-

de hontem, iia 5 horas da tordo, lia oc-

casião em quo atravessava a liuha, para 

fechar a porteira, foi «punhado por uin 

trem de cargua quo fazia manobras. 

O Infella operário U'locru luslanta-

neanieiitc, cm couittqtieticia do violento 

choque traumático^ reccbeudn a maia 

grai lles ferimento» ror todo o corpo. 

O raeto Tal levada «o conhecimento da 

policia do Braz. que fez remover o ca-

daver para a caaa n. 18, da raa Miller, 

onde retida a espoa» da I n M z vl-
clero, pa-iotlma. 

V i c t i m a de n m de« ast.r« — Foi 
Monsenhor Manuel Vicente da Silv«, 

, .. , , Miem,t \t«r. hontem, á tarde. Internado no lioipital 
voaria capitular; monsenhor Miguel .M«r- ^ „__;_ „ , „ . . _ , „ 

la Santa Casa do Mlaerieordla um Indi-

viduo de cAr branca chegado do Hlbel-

r io Pires com 

tina, monsenhor barão de Leoni, monte» 

"nhar Camillo Patstlaequa, monsenhor 

João Alves monsenhor Homem de Mallo, ' äo Pire. com gula do subdelegado 

vigatio do r.rsz, cónego dr. Valois de 1 ! » < * ' ^ e . 

'.'atiro, conego Benjamin a o cónego Haso individu. 

Puarie Leopoldo, vigário de Santa Cecí-

lia e bispo eleito do Parinni. 

O sr. capitão Pedro Arbuet I todr i jun 

Xavier representou o sr. pnsidaiite do 

listado nu soleliiiidado. 

A 'a õ horot da tarda, realiaou-se no 

refeitório do Seminário, que ae uiliava 

oruainentado com b.iud. iras o galharde-

tes, um lauto banquete oferecido pelo 

corpo doceuie daquella estabelecimento 

de entiiio ao sr. dr. d. Julio Tonti, nún-

cio apostolico. 

^ , A' meta, que tiuha a forma de T, sen-

" 'taram-: 

T H E M l i O t í £ T C . 

S w n i ' t m i l a 

Riu beneficio ilii ara. Alit'.i* f 

io, repnseulon se lioiiteni n. sta itieatro, 

confirma estava amiunclo.U, a opereta-

fsrça d« I). Jofto da Camara e Uerfasi» 

Lobato, musica do Cyrlaco Cnnlaso 

Jliirro do ar. alcaide. 

O espectáculo correu regularmente 

•><»)}< U i M i t i n - C o n o w r t o 

Foi regnlarmente concorrida 
ção de hanteln, iie.il« theatro continuan 
do a merecer os applausos do publico a 
cantora Alice Edelweiss; Hiildur, os Ho-
I h a us, ale. 

Hoje. réalisa se mal« uma variada fnuc, 
çã.j. CHIN prograiiimii novo, «m quo IlgU' 
rani todas at cstréas da semana. 

eeaao-erlm» em qua i r ia feras »dp I 
loa Fragosa, « faaado d« h a w . A 
& da dozmbro do 11)01, ãa t 1(1 b 
ds mauhâ, a.'- iasainaOo a facidaa « 
d«ro portuguoz Albano Franco de 
rsodu Abre», morador á rna Joaé Kaner, 
no BeMoKlnbu. 

O réo fal il.iiiaodado pelo ar. dr. 1' 
promotor publico aa tr. dr. juiz da 4' 
vara criminal. 

Occupon s tribnaa da dafeaa o ar. dr. 
Francisco da Ceatro Juuior. 

O réo, tendo «Ido preso no snno dl 
1901. só hontem entrou cm julgamento, 
visto ter passado todo aate Intervallo nt 

a fuuc- I hospício do Juquery, por estar soffren-
itinuan-1 do dss ficuldaaci inentues, confórine um 

Nesta capital, ante-hontem. o sr 
Edgard ds birros, alumio da Escola di 

1 ' o ente'V.) do Inditoso moço realisou-sí4'clico; á sua direita, monsenhor Leone, 
hontem, é tarde, com grande acompaj-
niiaiiiento, tendo comparecido encorpara» 
d. s, trazendo o estaãdarte da escola, oi 
istiidaiites .'e phar:nici« desta capital'. 

—Aiite-lioiita.n, d. Leonor Ferreira 
R«|wao. esposa do sr. líenedicto Fer,-
rtira. 

Eia Soroeiba, o sr. Affonso Mascare-

nhua Carvalho. 
Em Ytii. o sr. João Radrigues de Al» 

ni»ida Nobr-ga. 
Em Limeira, d. Tiita FerrazN«guelr< 

esposada sr. Joaquim Franklin Na» 
gueira. 

Pelo Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores, foi declarado no director da 
Faculdade do Direito dcsia capital que, 
attendciido uo requerimento de Pedro 
Doria, alunino do cimo desta Facui-
iaJe, resolveu a-|ii»lle. Ministério permit-
tir que .1 mesmo urestc, ua primclca épo-
ca. jiiiitaineiiia com os dus outrsa '-adoi-
raa daque ia «Mio, o exaoia do pri l í 
torenso. lornaiilo-se-iila assim extensiva 
a circular do IS de novembro de 1902. 

M 
OLOGRAPH IAS AOitICOLAS, üo 
dr. .í. Carlos Travussos. \ oudo-a« 

r.o escriptorio do.lo íotba^ao proço ao 
Bit.uo. Peto correio, mala 15J0U. 

i-se. ao centro, o ar. núncio apos-

0 sr. secrotario do Interior a Justiça 
lotlciluu do ar. secretario aa Fazenda 
os siguiutis pagaiilentus : 

De »99*200, ao paiteiro da escola com-
plementar de Itapetiniiiga; de õ$, ao 
desiuíectador Jose üe.iedicto Machado; 
de IlíI$200, ao deslulectadur Getulino 
Vieira Pinto; do 43$í00, ao zelador do 
Instituto iiacti-reologico, Saverto Fel.ce; 
de 3:iSüSUÔi>, a Medeiros & C . ; ds reis 
ü:C6ôJi«S0, a Matarazzo a C „ da réis 
'J:lo7Sõ9l. a Josquini Marques; do ieia 
21-ífSO'), ao coronel Argemiro <!a Costa 
Saiiipai«: de 3:lCtKÜ0C», á The Hão Pau-
lo Tru ntrav. Light iv.d Purer ( oir.-
yauy\ do '-'lOJi. a Joaqu.m Collazaa. 

E ' j i ' j O ä i s ä a á s S a i s 

( l a m | ' i n a s 

t":a numeroso grupo de ciganos acam-
pou ante-hontem no bairro ile Gnanaba 
ra, começauilo logo a desenvolver a co-
nâecida a tradicional actividade. 

O ar. delegado de policia, acompanha 
do do regular numero de praçaa. diri-
cin-se áqneüa bairro, conseguindo itis 
persar o bando, que levantou o acampa-
mento para rumo ainda ignorado. 

—O dr. intendente municipal asai-
gniu ante-hontem. 48 antes de multas 
appiicadas aos negociantes quo, não 
sa couforinaodo com a disposição da 
lai que obriga ao fechamento das ci 
de negocio aos domingos, conservaram 
os sens estabelecimentos abertas no dia 
S da corrente. 

m c: 
iTONOGRAPIIIAS AGRICOLA8, «lo 

. Car!o.í Travaiao.s. Veaiio-so 
no escriptori'» «Ji»3ta íoília :io prô '-» tio 
tí^Olo. i u!ú correio, maia i'iWO-

Na c.na George» Cah-Ti Sc 0 . , 8 i i a no 
l a r^o ÜJ Rosario, n . 11, acham-se tx-
posta.1 aa medalhas de ouro, d« prata a 
do bron/.a quo têm da sor distribuídas 
aos vencedores da» regatas que se vfto 
realisar em Santos, a 15 do correnU, 
promovidas polo Club Internacional de 
iíegatas daquella cidade. 

Ás medaiüas foram feitas na casa dos 
•rs. Georges Cahen & C. 

Prefeitura. 

Foi lavrado contrato coin o engonhei-
> Roberto von Krompholz para o esta-

belecimento de três casas de banho so-
bre o rio Tietê, nesta capital. 

Transmittiu-i* á Camara a informa-
ção prestada pela Directoria de Obras 
Municípaes, relativamente á Indicação n. 
150 do sr. vereador dr. Gomes Cardim, 
pedindo a execução do plano do prolon-
gamento da rua do Quartel até á rui da 
Fundição. 

—O prefeito agradeceu aos drs. pre-
sidenta e secretario do -Instituto Posienr 
de São Paulo» a comuiunicação da fun-
dação do mesmo estabelecimento. 

—Ordenaram-se os seguintes ; agauieit-
to t : 

4200, a Joio Panlo Dellier, pala illu-
minação da freguezia da Penha noa doi.s 
oltimos mezes; 

1509, a João Vicente de Moraes pelo 
•erviço de passagens sobre balsa nitre o 
bairro do Lomão o a Barra Funda, uo 
mez findo; 

2:8321690, a Vincenzo Ginsepponi, pc 
la construcçio de puieios em frente dot 
prédios d i i ruas Campos Salles, Pruden-
te de Sforaet, Bernardino de Campos 

As comuiissões urganlsadores da Ex-
posição transiu tir*ui o s iiuloto lelu-
gramina ao dr. -loso A. dos Santos enge-
nheiro e c.Miiroi-iSai io da Expuaição uo 
liio de Janeiro : 

«A uomiuisia.t ie S. Paulo combicou 
com o dr. v. Olynliio a ii.atali.içlo do 
inachiuas p^ia btaoliciar e torrar cafú 
uo rce.utu d.i Exposiçãu de S. Luiz. 

Po Jlu nuis ao ir. ministro dr. Louro 
Millier la,a d, s Je já acquisiçào cm ca-
da Estado cafeeiro, u.» miiliiuo, do se.scan-
tas saíeis do talé, lavado, ttucûcoe des-
palpado para aquella lim. , 

Lembra a couveuMliu da serem os 
cafes aulheotioados em cada poolo de 
ombaruua pelo respectivo consul dos Es-
tados llnídos e o espaço de 5 por 7 iua-
tros para us instai.açõ s. r 

Assigna esta coniiiiunieação o dr. Si-
queira Campos, presidenta da commis-
tão. • 

—Foram convidados pela cominissãn 
executiva ua drs. Ataliba Valle « Fonse-
ca lïodrigues para colluborar«in nas com-
inlssõea seccionais du manufactura e ma-
chinas. 

Hoje, ús 4 horas i convidida a reu-
ulr-se uo Lrgo -la -,. Fra&eisro, õ, u 
cummisaão seccional « íaetç i» publica. 

E' raiiioem «Mivüada a 1* eommlttio 
seccional de n-e ,-Las a reun.r-»a ama-
nhã, ó- ú i i a , á« oar.a da uoite, no 
iiieaino ediiicio. 

Estio convidado« os membros da eoni-
inlssão de imprensa, sr. V. Rotellini, 
dis. A. Ari.ius, U. Viotti o Werneck 
p ra se reunireir, na séde di a commU-
sves, »a 2 horas da tarda de »* feira. 

— O cr. A. Olynlho, couimis-sariofede-
ral, visitou imolem o Lyceu do Sagrailu 
Coração da Jesus, onda viu as ofíiciua» 
em geral o muito louvou os esforços 
peiseverança d u dignos sacerdotes dire-
ctores da instituição. 

D Lyceu, ccrtamoute, se representará 
na Exposição preparatória. 

—Hoje, o dr. A. Olyutho foi no jardim 
da Caniariira a ao Horto Dctaiiico. 

—S. exe. recebeu communlcaçSo de 
que o Estado de Goyaz e o da V.atSo 
Grosso se farão representar na Expá-
siçâo do S. Luiz o pare. este lim 
providenciaram úcêrea da remessa de 
productos. 

— A exposição preparatória conta 
cem expositores, numero que lo i 

completado liontem com a inseripçi» dos 
srs. : 

Francisco Anmro, J . J . de Figueiredo. 
Alexia Fasoll, Horácio Bsltort Siibino, 
oão Wilihoeft. íliancalana a lliicliaa, 

Raphaël l.'ossl Verone. A. Alvares Peu-
teailo, Companhia Fabril Paulistana, A". 
Kochaid .V C'., Alcides 1'ertlca, 1'anfo 
Fabre, Carlos Meisner, Linguanotto & 
C-, S. Colou & C. , Bianchi Gozo & 
Clomp. 

Foram concedidos CO dias de licenía 
, soldado do 2" batalhão Bencdicto do 

Nascimento, e SO dias ao esbo de esqua-
dra do 1" batalhão, Francisco Pereira 
Lima Salles. ,, 

Foi deferido o requerimento do solda-
lo uo 4' b.iulhão, pedindo pagamento 
ile vencimentos a qne tem direito. 

auditor da nnnclalors; á esquerda, mon-

senhor Manuel Vicente, vigaria capitular, 

representantes do Cabido, do clero regu-

lar a secu'ur, superiores de ordens reli-

giosas e o corpo decanto do Seminário 

Episcopal. 

Ao < f!.impagnet iniclon a seriada brin-

dts o revnio. monsenhor Manuel Vicente* 

saudando o sr. núncio apostolico e ua 

pess .a da s. exe., S. S. u papa Pio X . 

Falaram em seguida : o rvmo. padre 

Amorim Correia, saudando monsenhor 

Manual Vicente e salientando os relevan-

tes serviços prestados por s. exe. ao 

clero paulista; o rvmo. padre Teties de 

SaufAnna, aiu iiaine dos ordenando» do 

dia S, a monsenhor Julio Tonti, núncio 

apustnlico e agradecendo-lhe o beneficio 

qua llice prestou eor.cedendo-llles ordens. 

O brinde de borra foi feita p.*> rvmo. 

sr. uuucio apostolico á prosperidade do 

Seminário Eplaeopal. 

A's 7 horaa dr noite, realisou-sn no 

sallo nobre do Seminário, onda exista 

uni elegante palco decoraJo habilmente 

pelo pintor Benedicto Calixto, uma ea. 

plendiia festa litteruria e musical. 

A vasta sala era defflcicnts para con-

ter ua convidados, sonda qua muitas fa-

mílias chegadas depois daquella hora ti-

veram da retirar-se, por ser de toilo ini-

posslvnl o ingresso uo saiáo. 

Logo d»pois da chegada do sr. núncio 

apostolico, quo entrou acompanhado dos 

representautea do Cabido e do seu clero 

rejiniar o secular, deu-se inicio A festa. 

Pelos sluiuncs do Gymnasio Diocesano 

foi representada ainda uina vez a appu-

ntosa revista phuutastico-historica ein 

4 netos o 7 quadros, original do revmo. 

cónego Araujo Marcon Jes, reitor do Se-

minário— Pitd^r ama. 

Os cameros de musica nua contém a 

revista foram executados por uma or-

chestra, aob a regência do reviuu. pa-

dre Marcondes Pedroso. 

Foi salis.'actorio o desempenho ila 

peça o o numoroso audltorio soube fa-

zer justiça aos jovens interlocutores ap-

pUudiiido-os calorosamente nos línaes 

doS OctOS. 

Nos Intervallo* foi executado o ao-

guinta progiumiua : 

I parlo-a) Sorriso, Bercense; b) I?<-

tiieiiêeki, inaznrka; c) Jirahms, dinç.is. 

violino a piano, pelos srs. professores 

Sorriso a Antonio Leal. 

II parte — flanela, symphonia para 

dons violinos, pelos professores Di Fran-

co e Sorriso. 

I I I parte—Fnnr.ouníer, Ilenrcnsa ca-

tente, pura septuor, pelos professores 

Antonio Leal, Sorriso, Dl Franco, Lagos, 

Castelvedri, Fraissat c Doulzzeti. 

T r aba l i i o ar t í s t i co—Na tilrinc da 

Casa Oarraux, está exposto um bello me-

dalhão do bronze com o retrato cm re-

levo do sr. conselheiro Antonio Prado. 

Eatc trabalho, quo foi encpmmendado 

pelo sr. Manuel d'lluicqne, foi executado 

ua íttiidifilo Artística, já sufiicientemen-

ta cunhecida por outros bellos trabalhos 

que tem feito. 

C o m a A d m i n i s t r a ç ã o dss Cor-

reioa—Na estação da Remanso, da linLa 

Paulista, lia quatro mezes, muis ou ma-

nos, quo não ha selins ua agencia, nem 

objectos de expediente, reclamados conti-

nuamente pelo respectivo ngento. 

Os emprega-los daquella agencia não 

recebem os seus ordenados, também ha 

quatro mezes. 

E s m o l a — O sr. Antonio de Oliveira 

Posas entregou-nos a quantia do cinco 

mil réis, para ser duada ao Instituto 

Pasteur, era homenagem ú memoria dc 

seu tio. 

Em noaso escriptorio, aclra-se á dispo-

sição do quem da direito a referida 

quantia. 

Desastre—Hontem, á tarde, a car 

roca n. 1H97, qne i disparada trsusltii. 

vs pela rna do 8. Caetano, ao entrar n i 

Avenida Tiradciitea, foi de encontro a 

uni hiosque alli existente, damnificando-

bsstante e offendendo unia pessoa que 

tomava café. 

O carroceira, qne sa chama Joaquim 

Caetano, ficou também multo ferido. 

Do facto teve iciencii o 3° tubdelega-

do de Santa lphygenia. 

apresentava horríveis 

qu iras,luras nos pás, nas pernas e cm 

oat.-aa partes do corpo. 

A d y i i m u t o n a perna—O «r. dr. 

j Antonio de Godoy, clieie de policia, foz 

1 expedir ordens a todus es sn.-torldsde« 

! do Interior do E3tsdo prohlblndo expres-

| s'imanto a pesca uos rios com o emprego 

; da dynamiie. 

Durar.tü a época da pesca, a cachoei-

ra do Pirassununpa será guardada por 

um cabo a duas praças, por ser exacta-

mente ahi o ponto ande mais se eitipre. 

ga a dyuamile. 

A i n d a a v e l h o .conto—Proceden-

te dc São Manuel do Paraíso, chegou 

hontem, iis 7 'h horas da noite, a eata 

capital o sr. João Bueno do Prado, qne 

s» hospedou no Hotel Roma. 

Depois do ter jantado ahi. sahin slim 

de tratar da negócios. Ao chegar naa 

proximidades da rua Brigadeiro Tobiss, 

foi abordado por um individuo, que lhe 

perguntou onde ficava o largo da Lnz. 

Logo depois, apparecra um terceiro 

individuo, qne entrou desde logo. em ani-

mada conversa com os dous primelrut. 

Bueno teve a opporlunidade da dcclaiar 

trazer em aeu poder a quantia de 16:000$, 

que devia ser applicsda era despesas com 

o caaamento da uiua sna irmã. 

O ardil usado pelas velhacos foi o 

mesmo empregado para o bom êxito d« 

todos os toittús do vigário, tendo aper.at 

o mérito da brevidade, poit que, dentro 

de dez minutos apenas da palestra, os 

dous iudlviduos já haviam desapparecido, 

levando iS0.J de Joio Bueno do Prado. 

A vlctíma do conto conduzia para o 

hotel um pacote conteúdo líi cotilos... 

do tigario. 

A policia do Santa Ipliygenla teva co-

nhecimento do facto. 

x l e s t a u r a u t • cl io^in—Rna de São 
Bento, Jt-A—Casinha da primeira or-
dam—Almoço», jantares, lunchs a ceias— 
Conscrvs-sa aberto «té meia-noite. 

O juiz de Direito de Santa Crnz do 
Rio Pardo vai Informar a p-tiçáo de 
graça do aeiitenciudu Jerein.as Joio Fe-
lizardo. 

• IH • 
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exame mental fell o no mesmo paios sra. 
dra. Franco da Rocha o Homem de Mel-
lo, a rcqiiarlmesto do sr. dr. 1° pro-
motor publico. 

Por este exame ae verifica quo o réo, 
quando praticou o delicto, ioffrls nm 
delírio chronico o systeuisttco do perto-
guição. 

O cinseibo de sentonça ficou composto 
dos srs. Antonio Silveirs da Faria, dr. 
Tito Franco do Almeida, Antonio Tertu 
llano Gonçalves, Anacleto Machado d« 
Oliveira, capitão Affonso Salvador Rocco 

prevendo I dr. Alfrodo Piirchat. capitão Joté da 
do que Cs.stro, dr. Alberto da Cunha Horta, 

1 João Kosa da Cruz. João üaimarâet 
Soares Beirão, Francisco Eulálio Pint« 
do Fonscia u Antonio Dias de Me»-
quila. 

O sr. dr. promotor, depois da h'r 
seu libello crime accusiterio. eiitrego« •} 
processo á consciência dos jurados. 

Foi dispensado o depoimento de iin» 
unira testemunha qne compareceu. 

O sr. dr. defensor invocou a f aw : 
de se:i constituinte s derinienta do art . 
21, 9 T (completa privação do aentliloi 

de iotclllgeiiei»). 
O réo foi absolvido por unanimidade ~ 

do votos. 
—ll-.je, '/ntrarão em julgamento o* 

réos Francisco Turillo a P-raltiGeunaro, 
por crime da furtu. 

Fará a defesa o sr. Antonio Gonçal-
ves Pereira. 

Foruin 
V officio, cartório do cscricB• 

Andrade 

Foram conclusos HO sr. dr. José Ma-
ria líourroiil, juiz da 2* vara commer-
cial, pnra resolver sobre reclamações do 
réo relativas ás horas em quo os periti-t 
deverão pruiegnir na vistoria e exame 
de livro», os auto« de teçao ordinária 
que Joaquim Bruno de Paula mova con-
tra A. Nelson do Oliveira. 

—O sr. dr. Diogo de Morara, como 
advogado de Jo io Maria Ventura, ag-
gravau do despacho proferido peio ar. 
dr. Mcirelles Heis, juiz ds 1' vars ei-
vei. quo recebeu apenas no «ffeito devo-
lutivo a appcllaçãu interposta pelo ng-
gruvauia da aentença qua o condcmnou 
a despejar o prédio n. 21 da rua Victo-
ria, acção quo foi movida p*r AJfrcdo 
M. Ferreira Lopes. 

—Kcaiisa-se no dia 16 do corrente, ú 
1 liara, sob a prcsidencia do sr. dr. juiz 
da 2* vara commercial, a remiiSu de cre-
dores do (liovannc Pollito de Luigl. 

—licalisa-se no din ld d j corrente, á 
hora da tarde, a 1* praça dos bens 

penhorados a Eduardo Alvores Portolla a 
sua mulher na execução hypothecary que 
lhes move d. Agueda Dias Baptista. 

, , „ . „ , , —Foram remettidos ao Tribunal do 
ção da Porto Rico embriaga- j c m r = c l | r , 0 „ppolla^,,, au-
prenderam o administrador lo- ( o s , l 0 0 , j i , i a r i t t 01n q u 4 „jo par-

tia varias pessoas recebemos hontem 

Insistentes reetaaaçdea contrn a euipress 

da companhia porlugueia. pelo» factos 

quo passamos a expûr. 

Evidentemente, a empresa, 

que a concorrência seria maior 

de csstiima no cspcctsculo do hontem, 

raaniunimuiiou-so com oa cambiatas, afiiu 

de explorar o publico. 

Os indivíduos encarregados da venda 

de bilhetes, tres dias antas do capecta-

culo, aiiiiunciavani impudanteinoute que 

não liavia n.ais lucaçõea e qno quem qui-

v u e obtel-a» havin do pagar agio. 

Damos publioldaue i reclamação e ei-

tiinas certos do quo a policia de S.Pau-

lo sabera cohibir a exploração que ae 

i]U'T fazer com af.ronta ao nosso pu-

blico. 

A hineha San Itirtin, vinda do .Inrná 
e chegai» a Mann.« ü» dia l u do isez 
da outubro ultimo, tronxo a notícia do 
natifrogio do vapor Jouas, occorvida na-
q-jolle lio, no dia 7 da corrente. 

O Jonas saliiu do porto do Manaus no 
dia 22 dc Bstcinòro, conduzindo ura grau 
da carregamento de matéria--» para eon-
atrucçto e mercadorias. Como passagei-
ros, levava, aléiu do «eu proprietário, o 

major Francisco Mentor Je Vascoii-
celios, os sis. Djalma S. I.luia Pereira, 
Antonio Luestelli Doria a 10 á pròa. 

Não se sabem pormenores do acciden-
te, poia a •Ian Martin não parou para 
saber se an náufragos precisavam da al-
gum auxilio. 

Os passageiro» da San Martin infor-
maram que o Jot:as tem toda « prôa d 
flor dagua c que grande parto da carga 
está no baí ranço num pnpiry. 

Não consta quo nenhum passageiro 
nem algum tripulante tenha sottrid» 
qualquer accidente lio sinistro 

O Jonas está nn bocca do Uaré, duas 
praias acima de Independência. 

—Assumiu, no dia 5 da aetembro, o 
commando eia chefe daa forças bolivia-
nas no torrltorio de Colónias, estabele 

udo o seu quartel-general em Palcsti-
i, o coroncl Zenon Cússio. 
—Sabe-se em Mauaus que, no dia 1G 

de jaiiho ultimo, os soldados bolivianos 
' guarnição da Porto Rico 
rani-ao e prei 
cal. Br. Ismael Landivar. Só depois do 

, • , , . . •„• • I ie» O DUIICO ,-liI 
algumas horas do paciência, os of.iciacs p d d M c l | ( K 

1 .-. rv. nni i i i i r , ia an . -n nu M VW il* ('III I 

tes o Baneo France» do Brasil c Joio 

l ouit^uiram coûter os soliadoa o pôr ern | 
liJeriaau o admiuislradur. 

MOVIMENTO JUDIC IÁRIO 

SENADO 

Prcsidencia do sr. Peixoto Gomide 

A' bora regimuntsl, feita a chamada 
havendo no recinto numero legal da se-
nadorc», o sr. presidente abra a sessão 

O expedionte constou da leitura da 
duos redacções do projectos e de uiu o*-
lloi.i da Camara Municipal .Ie Xiririca 
pedindo um auxilio paeuniario para dea-
envolver plantio do cacnueiro. 

I) sr. Lacerda Franco mandou á mesa 
unia indicação para quo a mesa do Se 
nado combine com a da Camara dos de-
putados uma sessão de fUaào, para Ira-
te.r ita prorogação dos trabalhos legis-
lativos. 

Na ordem do dia, continfta em 'i* dis-
cussão o piojeeto cio orçamento. 

O sr. Cesário Bastos envia á mesa 
duas emendas roncedondo auxílios á So 
ciedada Auxi'ladora da Instrucçlo, um 
Santés, e á Escola do Povo, em S. Vi-
cente. 

O sr. Albuquerque Lins, relator da 
commiKSáo do Faznnda, justificou varius 
emendas por s. exe. apresentadas, o fez 
algumas considerações sobro as que apre-
sentou ua sessão anterior u sr. Ricardo 
baptista. Foram lidas outras emendas 
apresentadas por vários senadores. A 
discussão foi adiada, a requeriuiuilW i ' í 
ar. Paulo Egydio. 

Em seguida, o sr. Almeida Nogueira 
requereu o adiameulo da discussão do 
projecto de reorganisação do liauco da 
Credito Real, por 24 horaa. 

Approvadu esto requerimento o estan-
do adeautada a hora, levanta-se a sessão. 

Por fnlta do numero, não lionve 
são nesta casa do Congresso. 

Obras (lo dr. RDUARDO THADO, a ven-
du no escriptorio fJnsto fotba o na 
livraria MAGALHÃES, á rua do Com-
mercio, 2Ú. 

Au dr. 

Manuel 
& Ls-

Fratelü 
Ao dr. 

JUÍZO 

F a s t o s d a D i s t a d u r a 

M i l i t a r no B r a s i l 

M A f M FRESCA 
larga de 9 . Bento. 

F t i a e i p e d o G r i o - P a r í 

Acham-se á venda no escriptorio des-
ta folha bilhetes poitaes com 6 retrato 

iraes, Bernardino de Oarapos e de 8. A. I . o Principi do Gr»o-P»rá. 
Boda ralho c l«rgs do Kottrio, feio sfcos do Q90 ríla Cida um. >' 
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1* EDir io 

3 vo l umes 1 0 $ 0 0 0 

C o n t r a os c a m b i s t a s — O empreia-

lio do theatro SanfAnna pediu hontem 

provideaciss ao dr. chefs de policia con-

tra os cambistas qua ss reúnem diaria-

mente em frente da BrtucrU * etpecu-

l im com oi bilhetes ds theatro, Tendtn-

do-ot i preços desproporcionados. 

P i r i reprimir o tbuio, o sr. dr. cl)*-

f i d i policia fex postar var t* agentes 

f í B«Uçta « l»S»l V» W i t M ^ 

8c«|iiiram cm viagem «les-
ta fuiha os ora. Itasilo Hat 
tiHta, para a Unlia Paulis-
ta, o Manoel «Ia C r u z N o -
vaes, pnra a Unha Slo-

H O J B 

T r i b u n a l « l u , I i i s ! i < ; a 
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CAMARA CRIMINAL 

ESCEIVÃO DI!. îIAEQt'ES 

Hccursos crime 
N. 1729. Espirito Santo do Pinhal— 

Parles, o JUÍZO a Salvador BaplistavTau-
geriuo. Ao dr. C. Pereira. 

N . 1731. Franca—Partet, o JaUo e 
Joaiiio Altes Pereira. Ao dr. C . Cauto. 

Appellatjtlo crime 
N. 29S5. Pindamonhangaba—Partes, 

a Justiça a Antonio .Lourenço 
C. Pereira. 

Acarares 

N. 3070. Capitel — Partes, 
Portclla Salgueiro e Rodrigues 
uie.rão. Ao dr. Thoinaï Alves. 

N. uOSO. Capital—Partes, Abilio Soa-
res o o conselheiro José Duurta Rodri-
gues. Ao dr. C. Canto. 

N . 3ú81. Santos — Parte-, 
Martinolli & C. e E . Uomcs. 
Aimcida a Silva. 

Ill VÃO GONÇALVES 

Pc curso crime 
N. 1733. Faxina—Partes, o 

Sobaslião Alvis de Oliveira a outro. Ao 
dr. Tliomaz Alves. 

Appellações crime 
N. 2S84. Santos—Portes, a Justiça 

Antonio da Silva. Ao dr. Malheiros. 

N . 28ü»ó. Faxina-Partes, a Justiça e 
Josd Francisco dos Santos. Ao ur. Tilo-
mai Alves. 

Aygraros 
N. 3678. Capital—Fallencia do João 

Sanuiariiiio & lru ia j . Ao dr. C. P 
reira. 

N. 3082. Capital—Parte.«, M. Guerra 
& Carneiro e Haseiielever St C. 
tros. Ay dr. Malhelrus. 

CAMARA CiVIL 

ESCRIVÃO Dît. MAKQ-JES 

Appolla(õcs\ eiveis 
N. 11839. Campinas—Partes, d. Anto-

nia Angusta Teixeira Villola a d. Caro 
lúra Alves de Sousa Paes. Ao dr. Xa 
vier do Toledo. 

N. 3830. Sorocaba—Partes, Odorico 
Vi« ra & Comp, a Jo«á Vieira do Ca-
margo Peroba. Ao dr. Ignacio Arruda. 

Embargo* 
N. 3035. Capital—Partes, o dr. Fran-

cisco Antonio da Sousa Queiroz e ou 
tros e a Fazenda tio listado. Ao dr. 
Delgado, em substituição. 

N. 3024. Casa Hranca—Partes, Fran-
cisco da Almeida Nobre e a vinva e her-
deiros do José Gonçalves dos Saulos. 
Ao dr. Ignacio Arruda, em compensação. 

ESCCIVÄ0 GONÇALVES 

X. 3837. Capital—Partes, -Lldgerivood 
Mauuïacturi'ig Company, c Joaquim Jcsi 
do Andrade. Ao dr. Arlindo Guerra. 

N. 3810. '•Wnta Rita do Paraíso— 
Partes, d. Maria Canoida de Sousa e 
João Alves Hraiiquioho. Ao dr. P . 
' ima. 

• l u i z o r e d c r n l 

V officio, cartorio do escrivão 
sr. Jcbií 1'ibnrcio Xavier 

O sr. dr. Wenceslau de Queiroz, juiz 
federal substituto, sustentou o sen des-
pacho proferi-lo nos autos de acção or-
dinária quo Francisco Oonça'ves Ribeiro 
move co.,Ira a .Companhia Meehanlea o 
Importadora de S. Paulo-, a mandou 
que os autos fossem remettides ao Su-
premo Tribunal Federal. 

—Sob a presidência do sr. ilr. Wen-
ceslau de Queiroz, proseguirá hoje a In-
quirição de testemunhai no suinmsrlo da 
culpa do processo-crime a quo respon-
dem Domingos Resplendente e i.utros. 

A requerimento do sr. dr. Alce-

— O sr. dr. juiz da 2* vara mandou 
sellar c preparar, para contraniinuta do 
aggrsro interposto pelas réi. os esto» d," 
acção ordinária qne a Ordem Carmelita-
na Flualiuonse move a dd. iloriniuda Cân-
dida de Vasconcello» e outras. 

Foram houtem conclusos ao sr. dr. 

Íuiz da 1" vara, com uma petição de 
lolina & flummez, os autos da fallencia 

de Ambrósio Molina. 
—O sr. dr. Leopoldo Ferreira apre-

sentou hontem era cartorio, com contes-
(ação dos embargos, o» autos do exeeu 
ção liypothecaris quo Bernardo do Oli-
veira " Barbosa, cessionário do sr. dr. 
Lueidio Alexandre Martins, mova contra 
a massa fallida de Ambro«io Molina. 

—O sr. dr. jul i da V vara, por des-
pacho do knatein, raraâsn cumprir o se-
cordain proferido pelo Tribunal da Jus-
tiça nos autos do fallencia da MauBel 
Lopes do Oliveira. 

—Foram entregues oo sr. dr. Rangol • 
ile Freitas, para formular um requeri-
mento, cs e.utos de liquidação da firula 
Antonio ITuono & Latorra. 

—Foram hontem remettidos ao Tribu-
nal de Justiça, cm grau da aggrava, o» 
autos da fallencia de Giacomo Paterno. 
3• officio. cartorio do csrrivao Clímaco 

Não houvo licitantes nas duas praças 
réalisaia» hontem. 

Tendo o ar. dr. juiz da 1* vera 
julgado por sentença o lançamento do 
prazo assignado a João Maria Ventura, 
para entregar os bons qua tem cm seu 
poder, conformo o auto de deposito us-
tignado e ordenado a expedição de man-
dado do prisão contra o iiietmo, o sr. 
dr. Diogo de Moraes, advogado do mos-
mo, aggravou desta decisão para o Tri-
bunal de JustTça. 

Realiaa-sa no dia 20 do corrente, ao 
meio dia, n praça do umimmovcl penho-
rado a Nicola Giuliano o nua mulher o 
aos syndicat da massa failíJa ila José 
Ferrari & C. , para pagamento do exe-
cutivo hypothecario qno lhes movam Jo-
sé Kossi a Francisco Bramia. 

—Realéia-sa hoje, á 1 hora ila tarde, 
1* proça doa bens penhorados a Vi-

ctor Css .'on o au» niulli. r, ua execução 
bypnthecaria que lhes inovo Paachoal 
Marini. 

J' officio, cartorio do escrivão 
dr. Lttia ferreira 

Foram re.uattidos ao cartorio do 1° 
officio do Jury os cutos do processo 
crime ein qua ú réo o menor Luu Tarn-
luaro. -

7" officio, cartório do escrivão 
Campos 

Começará hoje. ás 11 1|2 horas, o 
suuiinarlo do culpa no processo criiuo u 
qu: respondo Thomaz Fanichl. 

Acompanhará o summario o bachare-
lando de Direito sr. Aiberto Cardoso 
Franco. 

—Realisa-ae lio dia 20 do corrcnlo, á 
1 hora da tardo, a praça da um immo-
vel peuborada a Joaquim Bernardes do 
Oliveira e sua mulher., para pagamento 
do executivo hypotliecarlo que lhes mo-
vo Alíredo Gonçalves dos Soutos Di-
nia. 

Está encarregado do serviço <le vai 
ciuaçio contra a varíola, na Directo, 
ria do Serviço Sinitsrjo, dai I I As 3 ho 
ras da tarde, 0 inspector sanitsris dr. 
I.ucaa Catta Preta. 

P o l y t l ieama-Concarto— Programma 
escolhido. 

Oireo Amer icano-Koncção variada 

Jardim do palacio—Da» 7 ás 
beras da noite, tocari na corMo naa das 
seopss da banda d« a u i c a da forja 

testemunhas nos autos do processo-crime 
por paisagem de notas falsas, em Ro 
seira, comarca da Guaratinguetá, a 
que respondem Kinilto Jacomazzi c Frau 
cisco Deldnuca. 

blades Piza, procurador geral da Ropu- ! Albuquerqn. Freitss P " » •»" • • ' " ' ^ ' 

biica, foram Fnqnirida. ho'ntem m.U dSss | T W VWr» d s ^ o ï t " " 

de haver passado notas falsas em Tain-1 Q U C , r a pj-juardo 
baliii, mnuicipio de Casa ilranea, teido-1 Cecilia da Freitas 
lhe sido marctdo o praza da lei pari I Oor.çalves Pereiri 
aprctsntar a sua defesa, por eteripto. 

2* offielo, eartorlo do escrivão 
tr. Authcro Barbosa 

Foi iaquirida 1 ontem uma teitemnuha 
uo processo crime a que retpon lo Euri-
co Teixeira da Fonseca. 

Tribunal do J u r y 
Preaileate, o dr.Clementino de Castro. 
Promotor, o dr. Adalberto Garcia 
Escrivãs, o major Silvio Borba. 
Entrou hontea etn julgamsato o pro-

V I D x Y K i S C O L A l b 

O sr. secretario do Intorior solicitsu 
do da Fazenda os aegnintes pagament it 
a directores da grupos escolarcti 

Da S583Ü0, ao do Itaplra; da Ç59300. 
ao do Araras; de 503000. ao de Ampa-
ro; de 45çit uo do Serra Negra; de 1. 
ao do S. Raque; de 4ÕS, a i lio Pinda-
montiaugaba: de 40$, aos de Jnndiahy.Jaca-
rehy, Vtú, Tiotc, e ao 2" do Amparo; de 
37$, aos da Desealvado o do Jaboticabal; do 
Ô7¥, ao de. 8srtioziaho; da 30J57Ü0, ao 
de Mogy-inirim; da Í Í I W » , *ao da Para-
hytuua; da 2y»ai0, su de Villa B«llt; dl 
-•«#000, ao de Ubatuba; do 2ÜS600, a i 
de Leme: de I4#900, ao de Espirito Sas-
to do Pinhal; do ÕÍ6U0, ao da Sorocsba. 

—O director ds teguiida ctoola mode-
lo foi auctorisado s dlspender 800® co« 
exposição de trabslhoa por occatião da 
encerramento dst sulat. 

—Foi nomeada d Mari» da Olnria d ; 
substituir t 

—Foi approvado o seto .1» directora 
da secção feminina do grupo escolar de 
Santa Iphygeiiia. auipendcudo as aulas 
uo dia 5 ."lo corrente, em vista da ettsdo 
de ruína do teoto do respectiva peedlo. 

•Foi hosiem reite o interrogatório do I —poram justificadas a» faltas dada» 
/acharias Cascatas Vega, sceujado | n c ! M profcaaortt i . Z'Ha 8eixas <le Si-

Eduardo da Coita Nunjs, d . 
d. Maria Olympla 

Foi aeaeada para substituir a pro-
fessora da etcols do bairro da Roiin.-a. 
em Jundiaby, d. Maris Augusts Osl e -
rs, » profesaora d. Carolina Jiagai.'.äe*. 

—Vai ser submettiáa a examejuedico 
a professora d. Anca Roía Mobrega 
Barbosa, qna deseja apaasutar-ao. 

Do director da esc«!« modela Ptudm-
te de Moraes, recebemos sm convite pa-
rs assistirmos á abertura da esposi.no 
de trsbalhos des respectiv»» aiamaos, 
ao dia 10 do corrente. 

I 

£ 

a 
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AGENCIA GERAL 
O A S 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

SANTO8, JÓ (Telegromma <> j M í 
mrrchj. 

M"»lni»nl« d» porto 'lo Hl« : 
Entrada» i do Kul Kllr e .Imune, « 

do Morl*, Ou iifiit * turtum Pt iure 
tiAKAii. 9 i 

0 paquete Chili, litt Coll I AI.Mit Mraj 
«agcric« Mirillnira. »»Iiiu limitem. •'•» I 
hors» il> noli», par» u III» «lo Ja* 
nelro. 

t f * i u , o i 

Heguíii liojr. pura n Sn'. <1 paquete 
A la g fia h. «lo Nova l,l«yd Hi,»lloir«t. 

KBI II K, 0 

O paqncle Mariliit, da Empresa '•« 
Navegai, Jn • » V i , «o,-n!ti jura S»r.t«< 
e iíiu cv Janeiro. 

HAll 1 A, 0 

Negulll hoje, ['tira 'i Norte. o paquete 
Purin Alrg'rr, «la Novo Lloyd l.'rn«í-
leiro. 

O i 'aqncle Hatr.bu rh ígo i i . 

i-r.iiNAMiirro, 9 

O | nun le al'emJti 1'riiir ",'n! 'n»ar. 
ila Hambin-ir-Ant-cii; i f i--. chegou 1>®0» 
tum de noite da 1 , i ti u 

. I T.IU1A, 9 

O pnnwlr T) , .'a ' ,:n| mhia Keal 
Hum»-ira Adr i i r V t-m b i f t . i i r o r i l o n t t 
lie il"U"> e rs tira 

--K g tin hoje. u ' t i Hl '. » t . iqnete 
Mit•/iiiti, 'lo No to Li ty . l Ü-.nil i ro . 

n.r» or Will« ft C 1 «MÛ 
H. M«isi adi, Junior «*><'•* 

Florit* ft O «•»wo 
Schmidt ti Troa t . . . * H » » » 
Antnnlo ( aaaalta HWW 
K. Marlliia «WtM 
Krneeto H -huner :'*tf<IO 
I . Mn l t t u í / . • ft C 18517 

Daniel de I aula Ota 18010 
Hlviiaoa W -

I t e r u » M u t e n l o « lu i i o f i i H 

Foi pr.. tu,rada para 30 do novembro do 
1908o I rn/.o para recolhimento, sem dt s» 
conto, dt,» nota» tio governot bilhetes de 
emiiedo bancaria cm ans totalidade, eqiie 
I i.ssi.li a cttrjiO do governo, r.t.r/' t'y de-
il eu* n. 2.-;(TG, do 10 du litz.vm'r i dr 
I89<>, t «aber; 

XOTA» KO HOVERNO 
Do M n*, d» D" eatampa: fpti» 1 i» « 

.•('» tin 7" culairpa; iiOOS e '..t *" t v 
tat'1 [a. 

NOTA» BOA HAKÜO* 

De r.e, îo», 20s. ;io», fios tuos, '-''f» 

r frfK't», 'lit to i t« a» talanipaa: Crcdilti 
Popular- ».' edlt-a l'tipahi d-» Ii,-:isil, i " 
tado» Uniile» Jti Hrasll, lîwlmor .'• • 
Nortc, Emissor ii.i lïa'tij, liiincti <li l!i-
);ïa. BntlMur ti- p'Tiiaiiii.iini, Kitiiaaor 
'Jo Sul, i.'i.iàu 'ir i'.'ii n. Narion.tl do 
liraai1, Uant'O .••» Hraail («'HM ttalaano). 
Ufipr.ltli'.'a doa líaUdo ' oa <!<> Dr s 
it Krpiïttllca dti lîriiH. . 

Aa li'ttaa do govt nm, u n eut 
tulçlo n toiloa oa I illt'-l'a i ancarina • i f 
não 1 ivirt'i't ai'lo apriarnto'loa c t int..« 
lu (,'ulan i!.i Amoriiaaijti'i. '-n una r«pai. 
ii';ôrH i ' ra i ' i , itya îlat:i: '.«, ni. " fini 
d'i ai:n.|idi> praao, ili'i'trr r.iW -tt tiin-
C'Jiilo t'a liirma dan di«po»vt*.i '-hi 
vigor. 

l - ' h , t'a bai' - a dilata pru';:i S" -
rrt'utn • alita l.t." a 1 r i <• o dia I ! J j 'tor 
nuit •. 

I i r o u t | i î i i e i ' iM m i M e r -

<•»«(<> :ir> <!i> .Mni't ' t» 

! ï'arïnît'. ''it tiiÄtidiora fill la. H6&00 n 4 '̂»0i> 
lil'ia du n'iiliit • • •ijMWt. — 
Milito . • MO») • SiROO 

• l'oHV!.'» • • »«SOO» • l i »»»« 
Balataa . . iWOt'ii) . 
ííülat.ns dot j.s . . ;!(rri.1> • 
l'tijùo • • 7fXm • >»100 
Ovta do/ia »"00» 

1 Périt, otit 108000» H6000 
i't nngoa, i n . . . . 1830O » UDO» 
G.illinluiä, uni! lé-'/ii. ïitioO 
Fato, n a . . ISM«)» — 
Cursa '. .Mi;, kilo . î > M • 8.100 
Carr.c de porro ar.l-

g»da f . 'Wl . 8-iKl 
; B^cdlitn, kila '.uo • 

Banha, kilo I S ' 00 . 1(300 
Alhos, cent» 'jfevw« 
Cebollu, kilo &VJO. 

: i '.-.rrr serca.arro'.'.a. liivDOO » 
; Toniúntio « s i ; , kilo t ' . ' i o » 8tViO 

A:ro/Ja.'ilo.a n • a. • • S38000» — 
I Arroz. C.irolitin,sac. • » , 
, »'«Iraltoa,drctlaa... .°ö';'K)» 3«'.00 

•s. Panlo, 10-11—803. 

J t i i i t t i C o i i i i i s e r o S n l 

II ontgXu D F ] ' T tir: MOVI:V*:ÍIO DK I 'Í 

, í'resident-, tir. Pruíoplo íil!a; «'Tr.i-
; !ari->, dr. .1. A. de Andrade: depotadci, 
' j Joà ' i Candid.i Marti,i«, .l"ilti AHonio .iu-

H.to u Ji s • Hijtpo.vLo d.' ri'.va lltitru. 

ASSOCIAÇÕES 
I f ' N I lUVR , • 

ft taunt/» 

anno di 
ligamento, 
ervallo n< 

aoffren-
9»driiie um 
pulo» ara. 
im da Mel-

I o pro-

I eompnatii 
aria, d r . 

alo Term-
.aliado da 
dor Koci n 

Jo»* da 
lia Horta, 
(Inlmarflea 
lio Pint* 

de M* . 

Sabbado proximo, 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o T E M P O 

10 IIP. NOVKMPBO 

Batelim Urleorolonio <! a  

Cmiltni'iilo Gemjrapht-
ca f Otologica: 
Baromrlro. a 0", lia 7 

Horas da nianlií, «09.R n ^ . ; 
2 körn» dn tarde. «'.>6.0 
mm. ; tf kor«* da nolt* do 
lionlrin, m . O mm . 

Tempírati in: m í n ima , 

15"V maxima, 8 6 ' . 
Vento prodontlnante, «to 

ás 2 hora» da tarde, I" 
C h u v a (cm 24 iittras). 

0. 
Tempo ecral : 

Nublado. 

T o i OP (If. v p m d u r p r e f e r e n c i a n e s t » a g e n d a g e r a ! , sur a q u 9 t e m v e n l i J u m í í f 

t e t r e r o f . e f o r t e s ( r r an r t ee . 

( l a p « d i < l « s i l » I n t e r i o r « l « v n m « e r U l p i u i « ! " » « a o » n<|or» l«B '« » ''<* " ; " > • 

n l t i i » d u I o t f i ' i u M X a c i o n n r s d o I { r » « l l i animi'latla 

imento on 
Li (ieuiiarti, 

o O'tn^al' 

J'ise Ma-
conimrr-

magôea t'o 
o» peritoa 
e exnne 

ordinária 
move con-

Ho je , 11, «a 3 . 4 0 da 

m a d r u g a d a , í. v ° r t a 

d o noaao eacr lptor io , 

o thonnomot i-o mar-

c a v a 16° ao i í na de sa-

ro , como ae v t ao lado . 

aea, como 
atura. aj(-

pelo ar. 
.* vara tii-
leito devo-

pelo 0(í-
coadcmitou 
rua Vict"-

.r Alfredo 

eOPKIRO—0f(ernoe-5c nra, liablll' 
tado para hotel, rt-alatiruit ou casa 

do família de tratamento, na capí-
tal ou em qualquer pr.iito do inte-

rior. Pá boa» rcferent'iaa de aua condu-
ct«. Para tratar.d rua Quiulino Kooayii-
va, dl-A—Silva Junior. 6—ó 

S o c i e d a d e H u n a n i t a r i a doa Z m -

u r e g r i d i a n o C o m m o r c i o d s 

S. P a u l o . 
AttSElllll.ÉA O BB AI. EX rn AORD1NABIA 

l)c nrdfin do pr-aitlinte jr . Ravmun-
do Dnjrat, convido t.a srs. aofioa para 
ae reunirem cm tjfi,4e;nblétt -gr.ial extra-
ordinária i:o dia 15 dn corrente, úa -
horns da tarde, na Riíde aorial, á rua 
l,i! . t » iiaduró, n. 17. aohrado, eapecial-
mente nara tratar da reforma do artigo 
S3, •? .mico, doa estatiiloa, bem como tío 
art .14, iuttra IJ : assim eentio, torna-se 
necisaaria 4 preaeaç» de main efe tio-
i s r a . suriof, por se tralar da mo-
dirir.açS'i da louatituiçlo do patrinouio 
—art.' .')«, s ! ' , lcllra» A o B. 

- i'aulo, 8 de novembro de 1003. 

O ac.Tctario, 

li —2 (Aaslgnado) DOHIKOOS FEKKEIBA 

lorreitte, á 
ar. dr. jui» 
niäo de cri:» 
Luigl. 
lorrente, â 
dos beim 

s Portella o 
fíecaria i)U0 
aptlata. 
Tribunal da 
içllo, ca au-
e silo uar-
isil c Joio 

«SKt O N T A B I L I D A D E - Manual utl-
^ ® lissinio uo commerciatite, banquai-

ro, industriai, lavrador, guarda-
livros c professores. Noçòe» de 

conimercio o ccouomia conimerclal com 
(icmonatra çties graphieaa c nanieriras, ao 
alcance dc todos, sendo a oltra mal» com-
pleta e mais pratica conhccida, pelo con-
tador 11. Berlinrk; segnndu edigio, 109 
cada exemplar. Duprat & C'., editores, 
rua Direita, 14. 30-21 

SfHavphéa 
Katii lio je reconhecido que u terrível 

ntcleütia morphea cura-se usand i por al-
gum tempo do EIi:;ir M. &lorato, o ms-
ílior depurativo que ae vend1! na 

C a s a B a r t i t í l & C o i a p . 

H. 1'Al'LO C " - ) 

pHABMAClA «ó de IJOMEOPATTTTA pnra, 
1 do dr. AJarcos Arruda, syaU-ma Ihih-
itemantt, tendo vidros e caixas sortidaa 
de medicamentos do preço de 10-039 da 
4* até 8" dynamisaçilo c trltnraçlo, as 
outrss escalas com p"ret;os lix.s .'Striptoa. 
—CASTKU .0 DA il U A A COUCHE * . 1 3 . — 

SÃO PAULO. 30—8 

• Direito tia 
tiiinunicand'j 
do ; -larma-

a mandou 
aminuta do 
os cato» d t 
Carmelita-

rmiutla Cau-
e r u u i a n U - o p f U d l ó o pr-tr.-r*-
do no Iiiiitiiutu BeraaitiíiMico >!• 
t> Paule, contra ai nior'ediisa» 
de ':a#carel ; i r : J . }G r .rr.c .çó. 
o a-u";. A retnia uaa juiucipat-tt 
dragarias -I» i». Paulo. 

A o Café M o k a 

MOVIDO A ELECTIilCIDADE 

A grande fabrica de café torrado com 
eainero e capricho, moagem de fubá fino 
e grosso. Kecebe-se a consignação. 

Coui|ra-8e e vende-se café o milho. 
Telcplione, n. 013. 

JORGE W. SALLES 

R u a í ioaae lUeiro I7abia3. 73 

ao ar. dr. 
petição de 
da falleneia 

/,', .yu,~rnn'il! r< : 
!'••. i rs :Í!f, ,v Krisch, :e,!.t praça; 

t^i."tr.;7. t!"» Saclo.i, Amaral &r.iMtai^n, 
•la tio Mantoa: Jnlio de Aqniuo v ' • tia 
,1" Iguapé; jura o :tri hivamentrt -le seu» 
di-:!cacl',s »o 'i .—Ar, tlivein-S'-

!>,• .1. Meli) ei O . M:tc.don;t!d I ' . , 
Ptiiilo Hsner h ' . d sta praça; 'ícraldo 
l.i-itc k II . . Queiroz 'Ir.a Santos ífcAinr-
rui. da de Santo»; P reira ic Nelson, da 
d - Pira baba; par i o urchiviímento de 
Ecu- contratos :aes—ArciliVtm-se. 

i'"; pdrvaií;t, Bauriie» i-, V da praça 
d". Igtupe: l','rraro & C dista praçn: 
p.ira o iaretiivamento da alteração de seus 
contrates sociaes—Areliivcni-ae. 

Dc S'Otti Cltopin & C. I.irr.eirào & 
Almeida, Paulo Aauer .V O , .1 Me lo & 
C . , Maclouaid & ( .. drsla praça; Uuei-
Tn: dos >antr.» 'íc \inarai líeraltlo Leite 
& (.!., da de . anto«: Pereira & NelsMi, 
da du Pir. ' i • [ na o egistro de auaa 
(frotas cti:..'.i,e.-í ia.»—Hagistrem-se. 

De iviricj Maggi, • 1 - - » praça, para o 
registro tia marra , ' ' /<• . qne a'lo-
|ti'i!i para o barbante <i: stia laiiri aç&o 
— Iiegi»trc-se 

De Irmãos Falchi & C.. desta ; raça. 
para ter aonotado i.o !iv:o <:,uio que 
erroneamente, declararam r;:ie •, rvitia 
para a Urma Fulelii ,Sc ( .. que servirá 
n.ira a ; r;uu da lrratos Falclii « C.— 
Deferir!,. 

i 'a Jiuçn l>oneux .T.inior. da praça de 
ítsiilti», p.tra o anbivaraentu dtt n. do 
Diário official que publl a a deelara-

1
ç3o feita pelo n:,is '.o de haver mudado 
o H MI n-iuie para u de Juiio Cícraldo Lei-
te Do:.CUT—Arehive-sc. 

VENDE-SE, em Mogy das Cruzest 
um bom hotel, junto á EstaçSo-
bem afreguesado o em boas coodi-
Çües : o motivo da venda 6 os pro-

prietários, Augeiica da Conceição Ferrei-
ra & Filhos, necessitarem se mtirar para 
a Europa. Trata-se no mesmo. 30-25 

A R M S PESOH OI BO—Lolcria de 
V i l n n n Montevidéu, onlea que paga 
u U a U U U "" Pfemica cm curo o dis-
W ® ! ! » » « » ifjbue 75 "[„ cm prémios. 

ExtracçSo no dia 12 do 
corrente. Para mais informaçBc» sobra 
esta importante loteria, com 1 ollppe I.a 
Porta—Porto Alegre. 30-4 

•eira apre-
um contea-
I do exeeu 
Io de Oii-
do sr. dr. 

rove contra 
Molina, 
ra, por des-
mi>rir o ae-
niai un Jus-
dé MaliU.il 

C J a u ' i P é 

T O E K A B O o K O I I I O 
1 500 réis por atacado. 

PREÇO» l'E ETI.O ü ü 0 . a v a r P j „ . 

Vende-so no 

Syndicate Agrícola Central 

DA 

União dn« Lavrador et de K.Paulo 
IH,A JOSE' BONIFACIO. N. 33 

TEt.BPHIJNE N. 572 

Knt rcK . ts n d o m i c i l i o 

R k 3 W . m a t I s 3 H f > 

Cura radical do rhenmatismo tomando 
o Elixir M. Morato, que se vende em 
S. Paulo, na casa 

E A K u E L & C . (20.. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

g ? -y 2 3 . 1 X 1 3 

Crgams genitaes e urlnariiM 

t ï î . V i L H t A {(F, H E L L O 
E S P E C I A L I S T A 

Trtta a typhi Iis e as molestiaj 

trii '-rias por processos elfieaaea. 

Ht.svilen» I Ketidenda 
ILA uii.LiTA» 55 ! Alameda'Mette,101 

Telephone, n, 510 (ml 

CITI IU I b ronch i t e , in f lneu-
O l t i . i l i l . za e taaafíB rebel-
des. São extraordinário» c» re-
sultados obtidos corn o Xarope 
rie griudelia composto, do pitar-
maceutieo 8. do Macedo Soares, 
ruaAurora, u. 65. 

i ao Tribu-
aggravo, oa 
o Paterno. 

ião Clímaco 

uas praças 

Ha uma na Liberdade, de esquina, com 
uma janella e porta dc frente, ,om tinas 
janellas para a esquina. Preço, 0:001«. 
Informa-se, por obsequio, na Confeitaria 
do Coinmercio, rua Marechal Deodoro, a 1* vera 

[amento do 
ia Ventara. 
nu em »cu 
eposito as-
; io de null-
mo, o s r . 
ido do in. s-
[jara o Tri • 

Se quereis vosaos cabellos macio» e 
lustrosos e a cabeça livre de. enapaa— 
njae este excellentc t o a i c o do Cabel lo . 
E' um especifico real contra n caspa. 

Vendas por níacado—drogaria tio C . 
M a r t i » & C„ rua Uôa-Vista, 50. 

A varejo, encontra-se na 
P l i a f m a c i a tle Kamiro de Araujo & 

C .. rua S. Caetano, n. 0. 
SaiS.o Ame r i c a , rua S. Dento, 2-B. 
Sc.lí io D o n a t o , lorgn da ti,:, 15. 
Ea lÃo B r a 3 i l , rna Direila, 20. 
Sa l i t o Woa t e i r o , travessa do Cora-

rtcrcio. 3. 30—21 

E nos vrincipses casas de perfumaria». 

Paia dar saúde 
A pedido dos srs. drognislus Silva 

GOUKS & C., seguiu para o líio de Ja-
neiro um sortimento do especifico genuí-
no Anti-rhenmatico Paulistano que tem 
feito curas admirareis com 2 vidros. 

Vende-se na drogaria Baruel & C . ,na 
casa L-bre Irmão & Mello e etn Tauba-
tc na Pharmacia Allemã. —2 

corrente, ao 
lavei ponho-

nmlber n 
a tie José 
ito do r.xe-
movom Ji>-

.'I tia tarde, 
•los a Vi-
la execução 
u Pasehoal 

£ ; A F P E H J 1 T I V 0 

d;:.S. MANTEL P. VILLABOIM e 
SAMPAIO VIANNA—Bua l j da Novem-
bro, n. 31. 

escrlrão 

orio do 1' 
lo processo 

f ..! . T .N , . 

M 3 í B i Y f l i i . r m u c i i ü B í í u i u i u u 

do LA .G A .SS3 , ïb*" «m - O ï ^ s a u z 

i f p n t a pia Jubu it Bijif» *i fi.tli-líaiir». 

ê1'opular lia 30 rtnnoa, 
é o único preparado1 

com a verdíia ii.t Sei-
v a d a P i n h e i r o , ex-

traliida pelo vapor 
fl'agua, loso depois de 
cortada a arvore. Cura 
03 detluxos lebel-
des , a toses, a's 

J t ü i r J b v » c j r i p p e s , c a t a r r h o s , 

Sbronohites, molést ias d á 

(g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

JSm PA.RI3, 8, nua Vivienne, 
6 nai prlnclpae» pfeanr.aciaa. , 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDA1.-F.s-
cri|torli, rua 8 . Bento, 13 ( n l t s s da 
casa SiTiptor.), 

2 liaras, o 
1'sl-j crtiao a Total O; 972 • 

Antonio J'enitto, chefe do trafego. 

M e r c a d a s d o c n i n f j í o 

CAMASA BVNDtCAI, 

A Camara Syndicat dos Corretores at-

lixon liOiiteiu as seguintes tabeliãs : 

00 dias á vista 

ADVOTIADO—O 'IR J I! DE OLI-
VEIRA PBKTEADO mudou-SE para a rua 
Dir'.: . U. 2--A, tilde attenderil, para 
serviras prolisaionin:», das I I horas ú 1 
o dai, _ as 'I. cm todos os dias úteis. 

CS ADV!.flAlJOS—Antonio P.ibeiro dos 
ftrtti 1 ' '' '. -n tie Almei la, Gabriel Ri-
beiro t'< s Hti.it.», O:-1 ar Moreira, mnda-
iciii T'" latnr.! lio tia rua de 8. BENTOS 
r.. :T, / . para a MESMA rua. N. 57. 

corrente, & 
nm immo-

trnartle» tio 
pagamento 

íe lhes mo-
8aut)S Di» 

O ADVOGADO Ar.to 
Ferraz e o solicitador 
se inrtnr.bem de todo, 
renies á «na profissão. ior aolisifsa 

l<agaruent'.-s 
laresi 
; de 059300. 
u de Ampa-
Sta; de 
, do Pinda-
nntliahy.Jaca-
Amparo; de 

aboticabal; de 
302>70iJ, ao 

*ao de l'ara-
riiU Helia; d( 
2;«i00, a l 

E«|iirilo Sa». 
da Sorocab«. 
cscola mode» 
1er »'XiS en» 
occasiio dt 

i l Oli.ria d î 
«ubstitu..- t 

olar do lira», 

ila direaor» 
to cscolar de 
ido a» .n'a» 
;i«ta tlo estado 
ctiva ptedio. 
fa Us datas 

8-:ix-.» Si-
Nu, s, '1. 

srii C . ; ',» 

Itttiiir a 1 r"-
> di li ât mi.^, 
gusla (Sa! ' i» 
r,a liet. 
exime nc- ji " 
iosa Nobi i » 
cutar-so-
oileia Piii'I 
am confite pi-
.1« ei^o.i ,to 
:ivu» alatuaoi. 

4 ferraduras da Cavallo 
4 ditas de burro . 

Pagamento á vieta. 

Z D e n t i B v ^ a 

EMILIO SCHMIDT — Dentist» russa 
brasileiro. Cor.suitas. das 7 Lora» da mo 
nba is 5 da tarde. Rua Victoria, 10. 

SEMENTES NOVAS 
d e c a t i n g u e i r a r ò x a o 

jaraguá 
Vende-se o «acco d : 100 lllro», posta 

na Estação, a 45000. O» pedido», díri« 
sir a Paulino Sodré, EsUçáo do R'Btia-
ga—E. Forro Mogysna. 30—18 

COACIIM, 
ta, n . ti. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qnalqncr trabalha dos mais 
aperfeiçoado» e modernos da »na pro-
fissQo, por preço» muitíssimo rasáavei». 
/teeila pagamento em prestações, pre• 
tiaweiite fciilractaäas.—Q&liutil* e ta-
idtccis, rna S. Bento, li. 18. 

Qaam qaizer collocar tlia; Ira sob hjr» 
potbera» de prédio» bem slluado» po> 
dem dirigir-se a A. S raíiH. Bua 
do Co m mer • Io. H ' S • "• 

A' praça 
Rescindido de commum accürdo o con-

trato de arrendamento do Hotel Gnaru-
j i e soa» dependenrlM entre a Compa-
nhia Gaarajá e a empresa repreaentada 
re'o abaixo assigtado, declara o mesmo 
nada ter ficado a dever a ejta praça 
nem a outr» qualquer com quem manti-
nha reiaçõe» commerciae». 

Para o Bflu rocces»or. o sr. Sotiqni^re» 
A. Daniel, proprietário da Rõtisserie 
Sporf no», de S. Paulo, por demais co-
nheci Jo peta n a competência na dir 
ç5o de emprs»a» congénere», »olicit» to-
do o favor e apoio dc »eos «migo» 

E. r=tirand«-»e para Buenot-Aire», a 
bordo do vapor Chile, no dia 18 do cor-
rente, aguardar* naqueil» cidade, i raa 
Maipús. n. 232, »» ordens do» »eo» aml-

Saatos—Ga»ruii, 10—11—903. 

a—1 » MAITJET, D'nncatr» 

n T f l M f t l FLtóilA B t S9tH.AB 
U l l U f f i ' J U i t ! t ) ( u m sr.MfisuU) 

PggPABADO A PR!Q. con l ím o* 

prrciíwtB fl^mi-ntof rr-c.,«>otítainte« 

da carne crua* B w i M * na 

TUBERCULOSE, 
HEUfíAHTHF,rfii, (HlCH09E, 

cnnvtL EfcrsçÂ, «u. 

Tine foilf-rz-itilii.» de ri-i <k TJmol 

r í<!xs n m tumiH k um 

Banco» 
compram 

Banco» 
caçam 

Mercaio 
CB. BETTENCOURT RODRIGUE« — 

Cor.snltorio, rna 13 d» Novembro, 22— 
Conralta», da» 12 is 2 da Urda Reaiden-
cia, roa da Liberdade. 67. 

Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Fron Co 
Frouxo 
Kstavel 
Estarei 
Estarei 

I Oppressâ t ) , Catcrrot 
F C O M o s , 
C i Q A R R O S C L É R V 
• oa P Ó S C L É R V 
a maia altas recompensa» 
. ; írflJHT eBBan&at?rM(# 
il'iíUt4teTt»1 I f l U í l " 

AKTONIO MOLUAHD , ex-profe3-
ter da Escola de Massagem, de 
Paris. Eua doe Guyanazes, n. 94 

O DB. AMADOR DA CUNHA BUEJtO 
u m M eacrtpterio de advecacla i t i » 
do CofflBerdo,.«. 43, da» 12 i a 8 hera» 
•»• tard».. 

Paris, ê, Bi 

J 

J 

j r 



I 
I I 

ü 
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C I A R A D I C A L D A T U B E R G U L 

KO PRAZO DE 2 A 4 MEZES 

P e l o s y s t e m a O - H E S i n X T Z S E S I L . M - Ä . K r J N r 

C o n s u l t ó r i o , r u « « l a A s s c m b l é a , 4 6 

BIO DE JANEIIÍO 
31-

P I A I O N O V O 

p o r 

Paga-se por um piauo novo o aluguel 

5le 50$ monsaes, e o piano é sempre do 
ocador. 0 

Por mais 2GS000 mensaes, pagos durauto 3 

annos, a GASA BEETHOVEN offerees á venda e 

entrega, logo depois d a I a prestação, os afamados 
P i a n o s R u d . I b a c h S o h n 

premiados nas ultimas exposições pela sua sono-
ridade, solides e belleza. 

Um piano assim adquirido vem a custar propria-
mente 7 2 0 $ 0 0 0 , isto é, 3 « vezes i ! 0$000 , pois o 
restante nSio ó inais do que o aluguel que so paga-
ria « 

Além disso, a CASA HEETHOVFX dá at. com-
prador o direito de, n qualquer toinpn, devolver o 
piano, e receber ÜO$ do cuda prestação p»ga. 

C h i a f i & r e l l i & C . 

2 0 , R X T A D E B . E E K T T O , 2 0 
d " . ) 

O F F I b I N I O E C H A P Ê O S 

PARA 

S e i i l i ö r a s , m e n i n a s e c r i a n ç a s 

Aos srs. fazendeiros e 

lavradores 

O CEVAD1LL0 6 o tinico prfparado 
cuja eflicacla está «uberantemente reco-
nhecida lia longos nonos, para engordar 
o restituir as torças aos auimac» magro», 
racliiticos e do ir,d apparencia. 

O BAL DE KAN1U, 6 incontestável-
mento o melhor purgante, atii bola co-
nhecido na veterinária, contra as diversa 
tspecles do affecçõc» quo costumam ata-
car os auimaes, como sejam : garrotilho, 
mormo, catnrrhos, plcnrizes, resftiamen-
tos, manqueiras, prisío de ventre, agua-
mentos etc. 

Encontra-se cm todas os drogarias e 
no dopeeito geral, ú rua Victoria, 153. 
1'harmacia da Fé. S. 1'aulo. 

a*, 4" o a*. 

R u a l i d e N o v e m b r o , 4 1 

S . P A U L O 1J —10. . 

V i n h o e X a r o p e d o B n s a r í 

CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO tie CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

OLaCtO-PhOSphntO tiS cal c o n t i d o n o X A R O P E e 

no VINHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica o endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes niolles e lymphaticos o os quo 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

A s mulheres gravidas f a z e n d o u s o d o V Í M H Q o u d o 

XAROPE de D5JSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e v i g o r o s a s . O LQCtO-PtlOSptlQtO ti8 Ctil t o r n a r i c o o 

leite das Amas e preserva as creanças du Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil e opera-se sem convulsões. 

era Paris, 8, rne Viráne, e nas príncipaes Pbarniacias. 

Moléstias 'das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO | 
de G R I M A U L T c C 

ípf-0'ilo ptia Juula d« ffigiso* d» RM . Jini». 

Mais activo quo o xarope 
aiiliscorbutifo.oxcita o ap-
petito, resolvo o eugorgi-
tamento ds.a glandulas, 
combato a pallidez, torna 
firmes as carnes, oura os 
màos humores o as crostas 
âe leite das croaaçao, o as 
diversas erupções cia polle. 
Esta combiiiuçAo vegetal, 
essencialmente depurativa, 6 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e do ferro. 
Em PARIS, S, n o a Viviannc. 

o nas prlnclpaos Pharmr.claa 

T u b e r c u l o s e 

Pecliro que estando tubérculos*» lia 
mais do 3 mezes c tendo estado em ira-
tamento com vários medico« sem colher 
resultado, recorri no illmo. sr. Oscar 
Ileinzelmanii, l rua da AssemblGa. com 
quem estou em traiamento ha um mez, 
ter.do conseguido i'i as seguintes melho-
ras : durmo bem o do todos ce lados : 
chorava por não poder conciliar o s imii i. 
vendo dormir os outros; boje. não sú 
durmo, mas também como muito bom. 
não tenho mais febre, não tenho suores 
c não tusso como antes. Firmo o [re-
gente para proveito dos que soffrem. 

AMJUIOZINA DI; SOUZA LVKIO 
Hio, 211 de junho do 1D03. 

Tendo visto o retrato o assistido ú 
declaração supra, assiguo como t slemu-
nha. — Baljih ila Silea Canal'-«. Iíi«a 
da Luz n. 57, Kio Comprido. Firn; i re-
conhecida no tabclliãn Victorio da Costa. 
—P/nurina Rodrigues. 8 

n u f f i o u i s i 1 

P A R A 110 J 8 

Sfi 

A z a r 

Rciullado do houtem; 
j Centena... 4M 
jDezena. . . . ül 
Grupo 1U 

Zeca Mollo 

h E L E G T R B O l D A f t B E 

Telephones, campainhas, para-r.ihi 
rcrtlmento completo do todo» 01 .into-
( ins perteuccntes a csla arte. Faij.u-Ji 
ilklaiittCta 0 concertos. 

I . n t u t i o b a s i n x l v l 

l i t it to Ouvidor, S— Caixa piiUl. M. 

S. PAULO (ni) 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

E X T R A C Ç Õ E S E M N O V E M B R O 

l O i O O O S O O O por 150re.,em 11,14,18,21,25 628 
| G i C G O $ O e ® por700 rs.,era 12, 17, 10,24 e20 
l O i C O O i O C O por 750 rs., cm 13, 20 e 27 
ISiQOOSOOQ por 700 is., era 16, 23 o 30 

2 O 1 O O O S O O O por 700ib. em 0 
Nestes prcco« jil entra o sello do consumo. 
Tode» o« bilhetes «8o dividido« em inteiros o fraejíM. 

G r a n d e L o t e r i a d o l a t a l 

A ex t ra l n r a® em 10, I I e 12 de deaembi-o 

3 S O R T E I O S : 

I o foiício, 20:000^000—2o sorleio. 25:000*000 

3" sorteio, 50:000$000 
T e n d o m a i s 1 p r e m i o d e 1 0 : 0 0 0 $ , 3 d e 5 : 0 0 0 $ , 3 

d o Ü : O t l O $ , 7 d e 1 i ü O O $ , 1 2 d o r , « 0 $ , 

d e Í O Ü $ , 2 0 d o 1 0 0 $ 0 0 0 

Approiimaçüci, dezenas n centenas para os 4 maiores premio« do 1°. 2o e 3" «arteio 

Ú n i c o p i a n o n o s e u g e n e r o ! 
joiiAM 'O 6 0 0 centenas, DisiniBuiNDO 8G18 p rêm ios NO VALOR DE 

2 5 2 0 0 0 $ 0 0 0 

Preço dos bilhetes com du-cilo aos 3 sorleios: 
I n t e i r o . 7 $ 4 0 0 - m e i o . 3$7C0—dec imo , 7 5 0 ré ia -fraoçSe«, 1 50 ré is 

Já incluído o sello de consuma 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias s.1o promplamente attcndi-
dos. Acs dc 8C8 para ciam. de rada lolrriii. dá-so boa commissJo. 

Aceeitam-so ngentes para todas as cidades do Rrasil. Iiemettcm-se gratuita-
mente listas prrars. datas dus extracções, prospectos, cartazes, iutormai-õc» cte. 

O endereco para as remeases deve ser muito completo, atira de mio haver oi-
rei trtvin. K' pr"ciso citar o lugar, listado, Fslrada de 

T' dus • « pedides devem »cr dirigidos á Ccr.ipc 
Sslac'cB : 

__ . erro etc. 
C c m p a u h i a N . do Lo te r i as do» 

CAUA LO cor.rno, lOãü—KW DU JA.VEJãO 

Huocrrco teleçi av«iv> «i-orunTADOs»—THO 

(4.* sab.) 

Quereis u m a prova <la iii i l iácutivel 

superioridade e virtudes da ver-

adeira am ia 

I fc.^v IMIHmaNM 

(le. vosso barbeiro que a use /mr<i vnfso ca-

e. barba, e. depois dc poucas rezes ficareis 

i>n eidos r satisfeitos. 

C u i i l n d i > c o m u s i m i t a e õ c f 

DF.PCSiTOB : jjjll 

B A R U E L - & C — L a r g o cia S é , 1| 

V I N H O C H A P O T O 

c o m P E P T O N â » « » W A 

EfflttAI 

*Aefl0' 

A Peptona, é o resultado da digejtao da carne de racç» pela 

Bina como fiolo çetomngo. Com «lia hulrcm-ae, «cm nenhum oütro 

mento, oa doentes, oa convalescente» e Ioda» at pctsoM aòffr 

d ' anemia , por porda do forças, riígcBtSes di(f io«l« , reoufftiançia 

a l imentos , febres, d iabeto , t ís ica, d y j o n W n a , t nd jo r í » , tancrdT 

molést ias do e i tomago , a do l igado causadas peja haJ j i taçào d o í 

palzes quentes. 

Esle Vinho t o mais poderoso de (0d03 os alijnentos. 

CHAP0TEAÜT 

8, m e Viviennc 
PARIS 

c em todas as 
Pharmaciai. 

Por ser a mais pura, a PEPTOHA CHAPOTEAO 

i a ú n i c a empregada pelo Sr. PASTEUR e no 

taboratortos de Berlim, Vienna, S.-Petersbun 

* na Marinha Franceza. 

F I V I B O S M A R I T I M 

Socictó Gónéra lo do Transports Marí t imos i 

vapeur de Marseil le 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

P R O V E N C E 

Esperai o em Santos no dia IB do corrente, «aliiri para 

M o u t e v i d é o e B u o n o a - A i r e s 
Para pessagen» e mais informações, com os ngentea 

A n t u n e s s i a e S a n t o s A 3 » 

I'm S. 1'aul», I'uu de S Itento, 119. 
Riri Sainlo!«, Praça da Itopubiioa, n. 1 . 
Kl.» do .Janeiro, rua 1" «lo Março, 

liill {. fe'GEElLI—larso dc S. Douto, n. f 

WräSHB* ^ ^ B Á B B ^ ^ I L L Í I T Y I M B K V - . F F L W F M Í I L K 

M e r c ú r i o 

S E G U R O S 

5? 

i,-)-i i. 

O afamado remédio do 

TARA CUEA RADICAL DE 
Beb i l i dade nervosa. Impo t ênc i a . P e r d a da facn ldade 

Je rrocreaçSo, Hype r t r o ph i a dos tenticnlos. P r o s t r a ç ã o nervosa. Po l-
luções noc turnas , Abusos de px-azeros 

aexur.es, Mo l és t i a s dos r i n s e da B e x i g a e F r aqueza 
dos o rgams gen i taes 

F.ato M a r a v i l h o s o Med i c amen to ha de etfcctnar curas mesmo depois do 
terem tallido todos os demais rcmrhios, e c o único medicamento que cura radical-
mente todos os casos. Em muitos destes casos, os IilNS, qun geralmente são affe-

ttodos, tornam a tunccionar regularmente, as|i'EI!DAS 8E.M1NAES, quer sejam iu-
0>untarias ou premuturas dcsapporeccm o as partes GENITAES recuperam seu vigor. 

G a r a u í e - s e a c n s 8 a a í i s e l i s í a 

V e n d e - s e e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o c m t o d a s a s p n a r -
m a c i a s e d r o g a r i a s d e S ã o P a u l o . 

B R A N D E & C o 

304 ) Proprietários chimicos 

241 E . 31st, S t , — N E W - Y 0 K K — E . ü . da A . 

d e C H A P G T E A U T 
Substitue o oleode figadode ba-

calbao.do qual contori lo.losos prin-
cípios aclivos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados cm, pe-
quenas capsulas rejirc-cntaudo 
25 veze3 o iieu peso d oloo. lixpc-
riencias effectuadas nos hospitaes 
provaram que o Morrhuol é inuito 
cflicaz nas 

ções. Catarrlica, c Holesl iaS do 

n.stipa 
ias di 

pei to, ao começo Modifica promp-
tamente a cotiKtitiiiçnó das Croau-
cas dobeis, lymphat icas . sujeitas 

já c o n s t i p é e « [rc(|uen;"e 
! PARIS, 8, r. vniíüsc. ecai nrlcil;:;! riarsjclji j 

T H E A T R O S A H T ' A N Ï Ï A 

Tournée J O S E ' H I C A R D O 

C O M P A N H I A J O S E ' R I C A R D O 

— E m p r e s a I . u i z I ' e r e i r n @ > — 

Grande eompanhia deoperelas, revistas, vandeviüc* e comedias 
»o Theatro Princ'Pe Real, no POETO 

H 0 J E -Qnarta-f9Íra, l í ie novembro de 

A F E D I D O G E R A L 
rflpreaentaçãf 

d. João da Ca 

T e r n o s b r a n c o s 

\' S W T o . s » u s u i x r , 

( » a r a i i n i f a r r a e <ie e o l l e -

g i o s , v e n d e m - s e » l ' u n I H -

r o i t a , 1— , C a m u l t a | » t i » t a , 

a ! 2 ' j i i i c l i i i i x l o h o n e t . 
15 fi 

Oiialidado speriop garantida. O niais ccmiomien do-
tiidos <>* ciineiil'is 

U N I C O S I M i ' O l t T A D & K E S 

ANTONIO MIGUEL & COMP. 
E n z B i r s i t a , G . 43—S . P Ê U I O 20-10. 

G r a ç a s ft » 
FresGuraöo seuPerîume | 
eàss;j3',proprie(lad£a anticepiicaa ^ 

0 A lcoo l de H o r t e l ã de I 

j i i é i ^ ' i 

t ' éumdent i f r ic iô ' ^ del icioso. 

Come r.ç'ir. dc Toile tic r.Ztortolîi * 
tííaicqlà**'" herana t 
contra us viçadas de mêgyuttoa. 

MEHSnO do JURÏ 
PÂRIZ i â û û i 

VVtia fir Al.', i i . iRujF.ichar 10.12,Parll 

A Mpnnda rflpreaentaçâo da opereta-far;a em 3 acto», original 
vasio Lobato e d. João da Camara, musica de Cyriaco de Cardnauf 

O B U 

D o s r . 

1 B £ 

M a e s t r o r e g e n t e d u o r e l i e n l r » , 1 ' i l i p p e D u a r t e 

f Friz«« e camarote«, .KI.SOOO ; cadeiras, 6*100 ; liaicio, I * fila. 
P R F Ç 0 S I l>*',l',0• o u í r " -1*000 ; galerias numerada», 2f000 ; 

O i blthít-s à't^nda, na Brasserie Pau/is/n largo do Rn«ario, das 10 lior«« 
daa inbü i* 5 da tarde; depoi», na bilheteria do theitro. 

I . £ S US H O R A S D A N O I T E 

Sexta-feira, 13—A opereta d e g r a n d e 

O» bilhete* acham-se desde j á á venda. 

Buccesso, JOCKEY A' 

ron<:". • • • • 
*' MPECTICCLO TODAS AS KOITUS, AIXDA QTJB CHOVA 

D o m i n g o — € 3 H t » « » . « 1 » m a t i n é e , a preços reduzidos 
• «{ • !> m ç«peçl«c6lo, úíVsrá U t d u pari tadaa >• linhaa. 

Snicos pèiÎG'iros sin S. Paulo 

Espcrifllintas em c%tracçftcs du tálios 
encravadas. 

Atlendcm chamados a domicilio. 

de Q U A S S I A . 

R Â B O T Laranjas amarga«. 

TONICO. APERITIVO 

RECONSTITUINTE. FEBRÍFUGO 

RECOMMENDADO aa« CONVALESCENTES 

e a todos os atacados de 

AMiMIÂ, CHLOfíOSt; NEURASTHENIA, 

fEUtlES, VERTIGENS EST0HACAES. 

A TÔNIA OAS VIAS DIGESTIVAS. 
L R A B O T s D' DAVID, Ph- u 1- d u m 

gm COUrtÈONlu perm 4t PAIMZ. 

S poattò« e u todaa aa PimnsaciM» 

V i n n o s l e g í t i m o s i s m 

B A AJ . IT IGA C A S A 

J O Ã O E B U Z - B D O S û S 5 3 A S T Ï Q S 
(FUKDAI'A NO ANKO I>K 18.JÍ) 

I l i : r ' o s u n a c x p o n i v õ e s f io L o n d r e s , 

j ? C à ; P o r t o , 18G5 , e P a r i a , 

18tJ7, 08 , 1SS9 O 1 9 0 3 

V i t e s vinlios só devem ser con-
nr " ' S siderailns fjeniiinos o aulhonticos, 

» T T71 O I (ju:jin!o livi'feiii no» riitulfl«, t'ai»si!-
I 1ti. J_j O . J lks. roiii.-iK, caixas ou euscoM a sua 

ms.rt-a i'eijistrada 

J—* / 1 I—< I 1 1 jft.'vciitln, ein todas Ríí casaa do p i i m e i r a ovdem 

JL V y i l l V y UN1C03 mroiirAcorrn IAUA O ESTADO DK S. I'ACI.O: 

him Miguel I Damp, j 
F l u a D i r e i t a , 4 6 - - § . P a i i l © 

U S t l i U f 

F Ä B R I 0 Ä d e K S Ã L A S 

e toâcB ca a r t i g e s do v i a g e m 

Officiita para concertos 

E n a D i r e i t a , 5 ß - G 
30- iS 

S Ä O C A V A 

e a B A S Ï B A 

S recobram asuacArpr in i i t lva 

TINTURA NOVA íiíSTANTANEA 

è btn esáasiraneatt vejelsl 

à da u i n e n t r e g o fe.cil. 

REStiLTADC- IKFAUIVEIS. 

.Não mancha a pclio nem a roupa 

E . S a c c a v a I 
PirfLinista-Cíiimlco 

13, rae du (loliséc, PAHISj 

Dencsitai ios cm S. PutUo : 
i . iMÂBÍ HTi 4 0"i - BAMÍl 10 

N o r M e n t s c l i e r L l o y d B r e m e n 

S ß H i D A S P A R A A E U R O P A 

H a l l 2 de dezembro 
16 do • 

Anchen 30 do . 

O p a q u e t e a l i e m ã o 

ERÊ 
Illuminado a luz electrica 

Commandante—K. HEMPEL 

Siliir.V tm ia do novembro p. f., para 

K i l o cl o J a n e i r o , 

M a d e i r a , L i s b o a , 

. A n t u é r p i a e B r e m e n 
Ksto paquete tem boa» e moderna« acoinmodai;3ea para passageiro, do 

clas.se f tem coslnlieiro portnjinci; o bordo. 
lOsto paquete tein esplendidas acoiiiniodações par» passageiro». 
Preçi da» passagens de o" clasw para LISBOA, inclusive vinhi» do mesa rói» 

13jfc000. 
licccbe passageiros jiara a» ilhas dos Açor«« « .Madeira. 
Para frttea, [nssagciis e niai» ii>forinai;úM trata se com 

O s a r | e i i t c s 

Z e r r e n n e r B ü l o w & C . 

K M S Í d e S . ESatiio, 31—S P a u l o 
La i *go M o n i e A l e g r e , n . S Ö - . S a n t o s 

L i v e r p o ö J , B r a s ! ! mû K i v e r P l a î a E î a a : H 8 i 

LIXXA LAMPOST & HOLT 

Berviço da passa»äH3 p a r i Hon-Yo.- ' t 

B ynox (sooi tor.s.i 
BE SAXTILS 

29 de novembro 
DO CIO 

do ds^ouibro 

O P A t J U E T Ü 

Estas Cripsulns, inal teráveis , do larann! 

n üo encittrccem como na pí lu las , o se m g * ! 

que as obreias. Sfio soberanas contra cg-, 

influenza, e gera lmcutc contra insu l tos i> 

festmn ao coraero de todas as molesti i L 

gias, febres intermitíeiites o piksl: 

energia, clieumalismo, gola, affccçlK' Ú'W.' : 

d'esto hrro i ro med icamen to . 

U M A CAP3L 'L\ é mais act iva que u m giftr 

Exlja-se o nome PEI.LE/lER sobro 

o (;:; u m a erv i lha , 

•:n i,Hi<! te.ctlmente 

• rp.r-ij-x, grippe, 

.'.•is <;.io rc man i-

•KcawMt. nevral-

tïùjf falta de 

ti . j -.AJ U ibu ta r i os 

;c'e copo do q u i n a . 

cada Capsula 

D e p o s i t o o r a t o d a s a s ^ I m r m c . c i a s 

J. Cabral k Barros 
m EPISCOPAL, u 

Com missões e consignações de café e 
mais géneros do paiz 

C o n t a s d e v e a o . c 3 . a u , a v i s t a 

R U A E P I S C O P A L , 4 7 - A 

â . JPAtJLO u>4Kd>) g-3 

! ir'-" W n Ói f^ K . ; 

O rirurpiào dentista Annibal Vitral 
rnra qualquer dente, por maia dorido qne 
«eja, (in 'M lieras, com uni processo de 
ena invcuçío. Obtura a amalgama, a os-
ao urtilicia!, a esmalto, a gianito oa mas-
sa. por 84000. Obtura a ouro por 104 
a Ï 580(10. 

IU'Etaura dente« a onro, por mais dit-
flcil que seja, por Ï5$ a 409 (cio em-
• regando o procesio brusco do nmrtello). 
Limpa o» dente» <i os torna alvos por 5} 
a Ü08. Estrul dentea tem tlôr por 69. 
Colloea dentaduras com ou aem cliapaa; 
der.tc« a pivot, curoas do onro e incrus-
travões dc brilhantes. Trata dai moloa-
IÍES da bocca e corrige as anomalia« den-
terias. Os dentes da primeira dentição 
podem ser tratados n obturada, do mes-
mo modo cu-: o« do adulto, evitando 
«ctini os tumores, as iiiriammagõea o a, 
listulas genglvaes; alfccçSes buccae», 
que muito concorrem para a debilidado 
geral da» crcan«;aR. 

Todos os trabailio» »3o garantidos, o!-
Iircceiido tedo» os objectivos hygirnico« 
r a mui« rigorosa antlsepala dentaria ntu-
deraa. 

(.ottnltas e OjieraçOM, dis S i.oru .Ll 
4 d» urde. 

B . u a d e tí. B e u i o , 4 1 

S O B K A D G ;,u) 

A G U A 
Mineral natural Purjatirâ d» 

' R U B I N A T 

L L O R A C H 
A unie» que tf.iha obtido a 

GRANDE Mr.DALRA de OURO , 
na Expooiçlo ULÍ» de Paris em 1900. 
â Anni fils a» Acidtn.ít d« Vtücina de P»Ht l 

r '9*1 íTi/e a tíita tf» contort 103*814 d$ I 
ubisnetas Oxet dat qnaaa ; 

SULFATO DB tGDA L SULFATO Dl «A05BSIA I 
9 0 ' 2 « 5 T 3*268 

V [xitir loLfõ lainli* 

l i i ß l e z 

Joseph W.Mee participa ao« «eui ami-
go. e diacipoh» qu? mudou sua «aia d . 
aula« para a riu d . Quitanda, 2 '«obrt-

C 4.181 T O H £ L A Q A S > 
I l l u m i n a d o a l u z « l e a t r i o a a 

Sahirá, do Rio ds Janeira, no dia 12 do corrente, pura 

• I X T E I W - ^ O H í C 

Eecebe rassageiro. do 1* e 3» classes para New-York, ptr» 

Z 1 A 3 . X 3 Ü 3 3 0 9 

Esto paquete proporciona aos paasigJiroi todo o contorts nsuMUtii cs» W» 

gem mais rapida quo via Inglaterra, o sem os inconvenientes di balde»;!». 
rrei;o da passagem do 3 ' classo do Rio de Janeiro para Njvi-Var^ $ 16-

(dollar», moeda americana) e de Santoa, 508"'. 
O» paquete. Tonnyaou o By r on têm também camarotes «aferi««» ds t* « 

3* classes, coitando mais 8 ' J j " em t»clas«e, t 815" em 3* c ia«) pjr» o i l a adílt». 
1'ara passagens c mais inforrajijSej, trala-so: 

E m 3. Pau lo , com 

G e o I I . B r o d i e , r u a d a « J u U a i i d u , 3 ( s »- i l i r ado ) 

U m Santos , c a n oa a£«n!;B9 

r . S . I l a n t p s h i r e & C . K d . , r u n 1 5 d e X o v e t n T i r i ) , a i l 

E a o B i o com o i suca tas 

\ o r I o n M e j j a i v & « J . , L d . , r u a f r i m e i r o d a « a r . ; » , 5 0 

H a m b u r g S ü d a r a e r i k a n i a c h » 

S a m p f s c h i f f î a h r t s G e s o l l a a i i a f a 

.SRTIÇO EARROAI. EÏIUE SASTOS R HAMBOMO, co* ESCALAI FAT,O a u D I I V I K * 

BAHIA e LISBOA 

VAFQBE3 A SAIÍIB 
C O R D O B A 
B E L O B A S O 
P E B N A M E U B O 

23 ds nsrsmbr. 
9 » dezembro 

13. . • 

O p a q u e t e a l l e m * « 

BAHIA 
0 » p t J. BBUilN 

•shirt, ao dia 12 Ja novembro, para o 

B i c ^ B a h i a , I . l a b d a e H a m b u r g o 

. . . . ï î * 1 0 ! " P « ' « <i«ti Companhia lfm a bord» cnUhair i partaga». » *>» • 

Todoa'o«1"*1 ' W ™ 4* 3* càaase, 
tea electrica, I 

l'ara tret 

ie mesa ao» p«s»ig«iros do 3* Claas». 
0. paquet«» da Companhia d , de coMtruoçíi nwdaraa, iBïa iaa iJ« « 

a , p « a u 4 a espie.didM t c a > m m vi» para p»a«ag«írrl d» l* a i' e lm a 
ttetm, paaagem e mai» lafortn-, it, com M agaat« : 

B . J o h n s t o n & 

B u s d » " « 


